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um, powvinterrajamarormento. quanto “Cal eia do né E gRBtS doi | an ar o PARE RAÇÃO SARIGA. |. o 6 minado; é tendôo óutro co-obrigado, José Barboza beso alia no dia-24 0 café Luso-Brasileiro, para serem relevados d'easa falta. nation 


dar »e; nociva | festou-se conciliadora; dominavam os gag el iq E . Kel comi bdido Gini. Mash eo EO = aid | | 
assás-dolorosos os resukados da hrcta -e; Prata Pao E Pd crie sa ip x a na. «Gazela»; de Madrid, de, torça- | Maciel (hoje falecido) recorrido para o Supremo so, capitalista, q, snx, José Martins de Outro da meza dá Ordem da Trindade, partici- 
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' . . % | . * o E * niniOrÃa 0 | , a; x : pre mf , . = ' ads bo . o dá tr ertencen u 11 ” > 
para todos a immoderada ; içãondo púdeb. Da in ap ong Os radicaes é a grande maioria do | 1elrar: ++ | ribunal de Justiça pedindo revista do aecordão Oliv ra. Não exaggerei quando. na nterioy | Pando que em 'consequencia de se proceder no 
mais, ainda « ue houvesse o a o poha ação as declgra.a radical; Ora,os parlameto,. conci- ay “A columna do cómmandante Parra alcançou | do meritissimo Tribunal do, Commercio da” capital Is disno que Pata pio (oAUTO GxtaRa A Do da DE- ximo domingo á benção sólengiêdo cemiterio pen v 
gentração da Hespanha, quem esperara que fiador e sagastino dissolveram-se autes de passado ante-hontem em La Bisbal a guerrilha Vallés, des- | do imperio, foi esta concedida por maioria apenas Tá muitô máis acéiado do | tivo da mesma Ordem'em Agramonte, avisava d'is- 


ortugal seja faci de'réalisar em estreito lg o tempo de existencia que;a constituição marca. ás alojandó-a da povoação, causando-lhe álguns mor-| de'2 votos, sendo designado para revisor o Tribu- 
Talvez muitas pessoas Se” enganem à pino Lo Losi tee Togo Sendo a Qu RS VÃO ERR dia 15 tóg e 6 effectuando uma a, c o da Bahia, que, segundo ab ulti- 
no que d , [sobre ella por espaço dé cinco horas. mas nóticias, decidiu contra o banco pelo voto de 


e feridos, e effectuando unia activa perseguição | nal do Commeércio da Bahia, que, segundo as ulti- 


etativa de todos. O café está | : | 
meo café Súidso, no Porto, 'ou o café Montanha, do & camara « fim d'esta preveniro respectivo: ca-. 
Lisboa, ásserção em “que todos' concordam. E'|Pellão-do mesmo e empregados para estarem pre-.: 


d'isto, por vere qui-? do proximo setembro feitura do ministerio radica ir tm | E te 3 ee a io co pelo v certo que se notarh alli algúns pequenos deféitosua | parados para este acto. À meza pedé tambem a as- 
librio Ms ceiro: ap róxi mamos, é certo, mas du a estando em uso “iudar “de erica todas f y e d “O “chefe carlista Tristany estava na provincia desempate do presidente do mesmo tribunal. Eid detoração do estabelecimento, mas é isto assumpto. sisteneia da camara a essa ceremonia. O snr. presi- 
equilibrio é ão sómente a condição indispensavel | que sobe ao poder novo ministerio, poNTÃO Acinal | de Lerida exigindo aos povos contribuições” * Tendo entretanto o banco appellado da sen-|tão pequeno, que não valp a; pena occuparmos- | lento convidou os snrs. veresdores que quizessem: » 
Da el Do sobreaados os Sci parmos de tan- prriamento dependente da vitalidade do gabinete A columna de Panadés bateu no barranco de | tença que Gota 10 Cad concordata concedida | nos d'elle, porque o tempo se AncarTegarÁ dio remer acceder ao convite da referida meza a estarem pre- 
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1 E dical. Que este não tenha longa vida e as côrtes S. Salvador agiderçilhia de Carnicer, dispergando-a, ilegalmente ao abri Pd éftos & hora meicada: para epa eq CA 
que abi ba pessima-| a as norÃo dissolvidas. E” mais quo logico. | capsando-lhe alguns feridos e tomando-Íhe algumas itissimo Tribunal do Commercio da capital |; E ea aaRO Comnldta DN Oape RES migo rc 
rdidose Com effeito, | recem: feitas erra pro da, | mais quo a > o meritissimo Tribun mmereio da capital fisto que o ado caf parig, ei Rota 
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ado José Barbora Maciel, [diar taes males ou. E à 


| oc F | ba 

mente traçtados e quas) per : Mes quando baqueará. o ministeri dical?. AMAS. | manias iss oh wopssisgi ns) | do imperio continúou a fazer inteira justiça ao|me tá offuscado pelo café Luso. Aquelle, como es-| . Outro do chefe da repartição dos pesos e me- 
basta! lançar-o mis fugitivo! olhar: 20 exercito, ás nm periodo de exiêtência tanf "ou masor do que o] | Nú Bibvintia de Gérona as guerrilhas dividi- | banco, reformando, por acordo unanimo” dos. tos: te, So dous excelientes Gifts o rivalizar ci neste; [didas, participando que o empregado de messes 
colonias, á marinha; à iastrueção publica 6 á ad- de umas Ee Rr rdinarias? qui é que sinçam oB|ra -se em grupos para se esquivarem á perseguição pectivos juizes, a-sentença do juiz interino-da 1.º] “No 'dia H foram effectivainente arrgmatádas | Partição orsnr. José de Souza Braga pedira a exo- 
ministração propriamente'dita fara ser" profando | talentos propheticos dos nossos collegas madrilenas. qua: lhes-fagem.o” oinpanio 10495 de - | vara commercial, rs o has obrás qué este municipio pretende reálisar, sen- | Reração-do cargo que alli ocupava desde o 1.º de 
o convencimento de que'é formidável à obra. que E — de promenores “que dão os jornaes france- 4 Em Ager e na provincia de Tarragona apre-| |: Ninguem mais do que a directoria lamenta saido a obra de pedreiro arrématada por Bento Mar-- setembro em diante, sendo por isso necessario no- | 
temos a realisar pará sermos a Pa dos povos mais] zes sobre us primeiras sengpes dom ço elhos geraes já ro a alguns carlistaa indulto. necessidade de sustentar taes pleitos c os mais a |tins por 5494000 réis, a de serralhciro pôr Joaquim | Dear outro individuo para o referido lugar. 

cultos, ou 46 mérios melhorarmos a economia na-| confirmam o que se tinha presumido do caracter], No resto da peninsula não ha novidade. "+ | que póde ser obrigada, “pois que nada repugna | Ferreira, Pacheco por 5908000 p,,a de carpinteiro |, O anr.Gomes Sá dime que sabendo já ha tem- 

. V 0 não seja ao piêsmo tempo uma pacifico das de iberações d'estas assembleias, Ane-) | > mma tanto no commercio honesto como entreter questões | por nai : Gonçalves ima pela quantia de|pos que o referido empregado tencionava pedir a 
E rle que não seja AO DIeSh “20 |nas tres ou quatro incidentes polificos são aPqnit | RRAZIL judiciaes, mas na alternativa de abandonar, cem 1495000 réis, isto com elação no mercado, . porque | sus demissão, consentira que fosse praticar na mes- 
vergonha e um perigo. Le y UA! — |dos. No Sorome um membro do conselho, geral pe-l.' pr SENTA opposição, á fraude é á& má fé os legitimos interes- asobras do matadouro bão foram 5 arréma a- ma repartição o snr. João da Costa Pimenta, o al 

Às suceessivas lucias que. necessitamos SUS” | gjn e obteve dos seus collegas que se tirassem da) Eameo Commercial do Rio de [5º do banco e à de oppor-lhes os embaraços: quedas por não convir é apenas sé acceitou a propos- | tendo aido ultimamente examinado pelo engenheiro 
tentar nas provincias ultramarinas não se hão-de sala das sessões as aguias e outros emblemas do im) | Jameiro as leis permittem para quê não sejam inteiramente Ita do pedreiro José Alves de Freitas pela quantia |o ent, Antonio Maria Kopke de Carvalho, é peramo 
extinguir só por dizermos que n'esses territOrios| perio que 9. ornavam. Em Bordeus o presidente re-| 4 À À . burlados, não hesitará nunca em decidir-se pelo | de 5498000. Do exposto já vê em que'a camara da |te o chefe da repartição dos afilamentos, achava-se - 

“No dia 8 do'corrente devia reunir-se no Rio de | cumprimento de seus deveres, defendendo esses in-| Povoa é credora dos maiores eló ox, porque: não | habilitado para o mencionado lugar de aferidor de 


está D nosso mais precioso thesouro:: isto pôde 
contentar credulos, ras' testemunha impressiva- 
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p blicano do conselho, vivamente censurado porum| | NO | nte de gre 
msalhicico por ter apresentado algumas considera- Janeiro, segundo a disposição dos seus estatutos, | teresses até onde lhe for licito, mas sem capricho quer ficar estacionaria, como, 'desgraçadamente, | pesos e medidas, como o demonstrava a certidão de 
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DO rd: no MA nm ]. — Ah! — disse ella; depois proseguiu : «À e, se me suppozessem encarregado de espionar, | nica aldeã do que as snr.*” comadres- do sitio. [de bebederes, que palram como pêgas ce as! EU contrariavam-a: foi com prazer que recome 

|) JURAMENTO DE Ma GDALENA | — Aqui tem 0 dinheiro. 234 ] EA Dam] « llas | | il | b 4 Que nstincto, que previsão e que linguas | Ma- provoco-os e escuto-os. Compre ende-mp 7h go- sua vida caseira. João “Aro fato o Cóbra duda h 
+ BUD cêl 8 ERINGNOS! OD EA '-Gaudoin, embolsando-o, não tirava a vista de| Assim fallando, com modos Evalarionos e de | gdalena fallava pouco, mas ouvia muito e provo-|ra ralhe-mê bastante. .,“Ahi vê gente; estão-nos|  —Aposto que te fizeram alguma desfeita? sd 
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LIS SE se RSA cima d'ella. es giso 2.» + ouvido à escuta, Gaudoin fôra embolsando o di-| cava com olhares as maiores maledicentes. Teste-lobservando. we | “Magdalena sustentou o contrario. 
É, CH. DESLYS | -— Para que me fez tal pergunta? — acudiu Hheiro e dispunha-se a gahiraç socio. munhava-se-lhe uma especie de commiseração| | Magdalena assim o fez. Bernabé redarguiu | | —Eu por mim supportava tudo, disse-lhe el. : 
E sis ouneipst) udeogê sb CE AUUL-AVOY alla doeubito. e dy: ne foi 4! —Está ajustado —disse-lhe Magdalena. —Ap- | desdenhosa, ue ella parecia não comprebender; | com algumas desculpas incoherentes, mas Ps le-—mas ao que não posso ser superior é 'a qual- 
e - TRADUCÇÃO DE G. DE'SOUZA 4 — Nem eu sei— redarguiu Magdalena indif- | pareça de vez em quando para comer da' nossa fngiagjapal ica. As outras diziam: que os-curiosos se ausentaram - proseguiu em voz | quer insulto feito a minha mulher ou a meus fi. 
À À so o etentementês Cs gel vo viu | SOPA e conversaremos: Até á vista. 0). — Pobre mulher! A desgraça alfectou-lhe 0 fhaixa: o E ol 7 2 lhos! cervo e otro | 
beriail cm A o a A Segalu-se um momento de silentio. iso vhs, —Até à vista—repetiu na mesma entonação cerebro ! Não acha alegria no interior da casa, no4 | —Qlhe; sabe a rua das Cabanas, paradeiro Havia alguns dias que Joannita e Pedrito ma- 
qr: ú. me ova e O — Pois sei eu — proseguiu (e leo — Foj a pros Gaudoin. | a | seio da familia; tractemos de à distrahir; é uma de pelor gente cá do sitio? A” nóute, quando à |nifestavam certa répugnancia pela eschola: debal- * 
“1 Decepção completa posito do protesto que vocemecê fez lá diante dos), E desappareceu. Magdalena não se mechera |obra de caridade ! | pes cover bola já não regula, eu vôu-os acompanhar a ca- it ai. os interrogava; elles não davam o motivo 
o 4 CEO: one do dm funradoSaconso HIrIOU AE RUDIELCA! do lugar: descansou a fronte sobre as mãos am- O que ella queria era ouvir uma palavra à isa, e então é que é ouvir as descomposturas que de (on Baleares buscavam. interminaveis 
' (Continuado de n.º,196) ' Magdalena conservou-se calada; Gaudoin pro-jbas e cqu ArsCigmA ia FAO, ra permanece- AUMENTO A Doaçaaa ds ng do criminoso; era a midis Tags dão e as desabafos dos maridos! | protestos para não sahirem de casa, Pedrito per- 
m dia apparecewGaúdoin, Rd Seguiu : EPE EPE FojTauda toalorabp nao esti Loo (Ginga AprOnia) POL LA meçar às suas pespuizas; | E' a quem ha-de lançar em rosto mais villanias! | dera-toda a alegria: de ordinario ento, - 
tar ide cant bp em rdifioa | Que bellanideia-!: “Que -corajogasresolução ! | mando della pouco aa e subtilmente, até | mas durante algum tempo nada - colheu, nem .o Tenho a vido o bástarite a ed SA encontravarh-o atiuado pelos nto Pri o 
—() que é isto a ou João—Pois eu tenho | Procurar e.desmascarar q author do rerime ! AI que, cingindo-a de subito nos braços, exclamou: | menor indicio. Gaudoin voltou e interrogou-a ums É] polias correias qu (Dto, Dois , &0 | dignado, acontecendo até sahir de junto” d'elle a“ 
que. pagar contribuição industrial pelosmezes que | co sa é-dilhicil, mas não impossivel, principal, - Querida mulher! Então não renuncias ao teu | com os olhos. e um simples gesto: Mag alena | ní sabe so, nem pilar! Esfóreimos feimpre irmã toda-chorosa. Uma: tarde, á hora da sahida 
Estiva ta cadeia? Isso seria-crueldade-de mais) - [mente se for coadjuvada. velcoss u unos a a juramento? q -lhe a entender que nada escobrira. po - E a'passos vacillântes o pposto é o foi-se “dula, ouviram João e Magdalena grande alari- - 
Re, E, recordando-se-do a peer to de Gaudoin,| | -=Por quem? “|| —Neim posso deixar de 0 cumprir !—respon-). — ont ai a elle com O landaúido e cantando: MM 017" - Vdp; posto que não fosse cousa muito de estranhar, > 
e. quiz pol-o fórada porta.- gdal deu ella. dei cauteloso Sorrigo—e, pon la-me na pista ao “4 Sp in 6 JEOS es gl 90p dal | sempre foram “certificar-se da causa, O. Eni niid y 


enainterveio. | | —-Pormimemprimeiro lugar, á fé de Gaudoin! |c E | 
— Elle cumpre a sua-obrigação, —disse ella— RI — E suspeita de alguma pessoa ? — êxclamou ' Depois, com voz meiga, as mãos entre as /dó | m 
e, quáfto ao testémunhio, “tambem não é! culpa PEDE ag marido e os olhos pregados nos-d'elle, proseguiu; |. ernab ) : 
na o ter-te visto sahir de casa de Anselmo, |“: — De ningtem —redarguiu elle vivamente.) | —E' debalde que intentas ocoultar-me as tuas | sição-e da sinceridade d'este não duvidava Magda- 
ti ivo que'éa yerdade!—u tdiú elfe submis:| — Eu nunca pensei n'isso, mas-agora reflexiona- | mãgoas, meu querido João!" Não te inquietes, | lena. Desde o dia do assassinato, “é da prisão de | 
a —So falfei mal, * ra essi, à miijha jn-| Fei e buscarer.'Olhe que eu' cá ná minhá / tarefa | não te afflijas : ser-te-ha feita justiça; confia no | Michaud protestára elle e impozera-se a missão 
tel é fazem mé injus iça guardando-me. re-| rro por ahi todos os sitios, entro em Eee que te digo! 7 ã 
sentimento, pois sou uma das pessoas qué con-|da qual, e os olhos é ouvidos não andam na al es es 


enor indicio ! Eu tenha boas pernas. pas : | “+ so DR 3 El o ; 
As de Bernabé tambem estavam à sua: dispo=|. sm Pará a alegria 7! el oii 
= vo , Da minba vida. H “up BRANTES 
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“| dos alumnos andava em turbilhão na-praça, mas 
» pão. era. brincadeira; d'aquelle.. tumulto - ahiam.. 
es | ha: e ameaça AuRaha; apanhavam-se e grre- 
cre tr ra renan manner era ra ooo. s | MOSSAVAM-SO pedras; De repente rompeu-se a co» 
; Nasemana immediita, estando Magdalena a | lumna: e'-apparecêu: nosleentro Bernabé, quo; € 
descobrir o verdadeiro criminoso. Muitas ve- nanpar alguns legumes no quifitál, ouvia! uma [no cumulo da an Log batia nos que lhe! 
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- e o vg |zes foi-visto a conversar com os gendarmes e a|voz cautelosa chamal-a atravez da sépe: Ella cor-|ficavam ao ale “Logo atraz: 

a TRA [ess il gil ge WBog sv] ob cubo Cem nro ger Ria df dilimanai EURO: dd Di ptsmo” a alcânce. alraz appareceu o 
ira estima por esta familia,» +. ») béira, entende-me? Em summa, disponha domim | e Nin óniá chniy ial-os até nas suas diligencias. Depois que veio | reu para alli; e, affastando à raniagem, reconhe- | mestre-eschola, cuja presénca bastou Dara se res. 

er ão CUTAS essas posági cá nal como o caçador dispõe do furão nos, casos em que Põe-se Magdalenhememunpo * Macilena, julgou elle do seu dever informal-a | ceu Beto o rei uh jd peito “o um ABES P nilécio pres ça bastou para se res-, 

aldeia; —dissé Magdalena —seim - que” or isso 6| ném elle nem os cães podem colherá mão a caça. o ra ão sa via o seu desgôsto - partilhado:;4 do que sobre isso occorresse e disse-lhe; Jolhopizado. mc sssiisso iso ob oh Duges ondas | ER 


| | | Qhre 1ss 50, | dpris ne dec - im Quaes ondas do mar submissas go. aceno, de , 
" imento seja menor! Olhé,meu'ra=) | A fallar a verdade, Gaudoin. prestava-se á jiste era não sómente esperançoso, mas até conso- po Ec em vão, que a justiça tem pesquizado | | Olá, mei pobre rápaz, que te aconteceu? |Neptuno enfu ido, assim Os jovens. Pesq a 
db ae sta casa é) como 'sempre, mparação, na pbysionomia como nas maneiras |la or. Os espiritos: susceptiveis de abaterem-sg Jor BSses arredores; quando - ella com 08 seus | “Não faça chso!"Forámt ilhados fiás' taber- ea o sppntegid são des fora An dlorg ag 
Do) no eceita. Sente-se; eu vou pagar-lhe.  *“fhavia n'elle o todo da, fuinha., — |sãb igualmente faceis de animar. João teve uns! finos olhos não conseguiu nada, não sei como pos- | nas dous'ratoncir s de'gallinhas : suppóz-se que | que isso, sumiram-se. ó restava um-rapaze umas? 
= Soo A a a fallan da assim, tinha um modoinde-| | — Não é para rejeitar e PA agradeço — disse | vislumbres de ilusão. Receióso de novos ed sá obter-se resultado algun! + ut lrôra denuncia RAS VA Ag pa ipariguta nolargo: esta, 'de joelhos, oceultava - 
coa dolh 9H, 1! z á. msereveu-se ao lar doméstico, trabalhand — Deus ha-de uispirar-nos !— exclamou Ma- Está tudo contra mim imagine 0'rés gpa erebn | rosto com ds braços; om oque 46 defdi dade 
doin; hesitando, foi-se aproximando do banco que se | movimentos. "(4,07 o st sitio ro | COM À tividade febril na recomposição de todas as ea ne eu | (>B'porque tu “te deixaste escorrêgar 'tom'[um perigo; aquelle estava de pé: em altitude de “ 
"The offerecóra;- Magdalena ia procurando “a! bolsa | | —Mas pote--acudiu elle que a, st, compete usas domesticas. A fadiga conduziã-o à conciliar) ' --<-A nós-sim,  anós dous |=replicouReríia- | alguma palavtal: cup 0007 ob sho TT et “ir imrotector, de fronte erguida, Puh & cerrados e. 
” ma gaveta da commoda. Depois voltow-a-sentar-se jindicar-me o caminho, Se houver coelho na toca, |o Somno e isto era uma especie de ventura, para | bé--Etstambem sow-pertinar'é folgos de or ser: |: -=Calada! Rallemos: máis baixo; Creio “quê lares de heroe. Já devemos (ES TEC Trados e ., 
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ava para ella espantado, Gau- | Magdalena, que, encostada à meza, lhe seguivos pá ao lar, doméstico, trabalhan 
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motempo'a-conta oletd eras sutil aum d ab sv i |O hos; além d'isso, muita intelligenci astucia elh viam-voitado ara a eschola é pareciam “satis- em: fez aquel ll so o dir vás à pors niph 
| - para casa. 
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| ga «| fal-o-hej a. nha a bre do homem, tão. torturado de vigilias; além | Não! adormeéço nóute alguma nem 'acórd "sóltamberm se, fallava (seu Hnoso th: | er jaa 
E lado-opposto da meza so-|fal-o-hej saltar: a cousa esta em que cu Lenha ato pobi nem,tdo. Lori 6 VIGUIAS; 3 lormeço noóute algu em acórdo um: sójtambenr se, falla"a 'seu' respeito; suspeita-se do fe Joannita. Apenas os 
| da e o de lação? fazendo o mes: | vjstá RO DE: Magdalén poste bons |de quê, 0 -reproba parecia: ser elle-só; -os-filhos | dia: sem: que dp : «Mas |fim que nós'seguimos. Não! volte arabalhr pas voltons Pare tiha, ta 
diet. d AO IATE , fi da | feit Mapdalênh liso avaséido: bokr hi 0Noimidomi pd md . ã tra a in ram ob tobgusiminba ,qiis € 4 N ca 
— di rguntaram|fórça de vontade para conseguir o seu lim; da] feitos: Magdalena hsongeava-se do” bom" acolhi" |" Num domingo passon elle junto áloja' “do | --Byarrastando-a' perna; o' pobre coxo lá sefoilrousa nos braços e levou | 
teca ” ar ir Naa ue Sy ota É SRá part | só h o iiéres e de presta k feitos ' Mto qué or toda a arte recebia, é, ao InNverso Marceneiro, destrevenda digizags e cantando: com) safando. O conselh ipa alan Mag dalondo: ár cin so PI 
no tr R ido aonde, are Magda “ ia familia a quem devo favores. Olho álerta | | dos antigos | abitos, sahia de casá todos os dias, toda à forçãvo Magdálena; suppondo+o 'embriaga- algunas alusões atinham prevenido de queiçon- r-se de que as roupas das duas creancas esta-” 
CTA même Ri | food pista, & rimeira suspeita diga-me ,0, conversa a. com as visinhas e alé se já sentar de | do, detevg-opara oro róhender; cello, “sorrindo-| vinha retirar: “ella assimi'o fez; PA Sig va rsgdas ren qu ho darei 
Gaudois respondeu com Viv que houver e.o- res or.minha. conta, mas RA s portas com as. outras fabricantes de | se, disse-lhô em voz baixas sor 1h mais do que o desen o deumã é panha per |rida'e gotejando & dade por" efeito “seit “Ulvida 
- esa harig-eu de ouvir? Affastei-me, d'alli | silencio,«porque “paia nhpu inicia Ui LO réndas. Era alli que se discutia a vida-alheia; nas|., — Isto é fingimento para melhor poder pes-[dida: Aquellas'bisbilhotices nfda” lhe aproveitas de algum pedrada,” pa gb oBavintos 4% 
o -— es RE. tempestades «11, +54 vas pagadores; sou, um pobre, diabo, indefezo, | da mais indisoreto, nada mais adiantado-na chro-) quizar nas: tabérrias ! -Hoje é dia de se encherém | yambnem aproveitariah de futuro; calém odissoçho 5! corra sc sugsdoam “tCóntinda:) ob 


4 


exame passada pelo referido engenheiro, em conse- 


raes do templo e a capella-mór. Nas paredes da 


clarações sobre o facto-que osnr, regedor da fre- 


rlativamente à perda do vapor, vimos confirmados 


fazer quanto posgiyel a todos, mas que ha difficul-, 


—  Liverpool—Barca Sovereign, com dito. 


quencia do quê propunha o snr. Pimenta para sert igreja q estylo da pintura será quinhentista, e em | guezia de Gedofeita participou para a dita admi- | os promenores que démos na nossa primeira no-| dades que zombam por muito tempo das maiores Marselha-—Vapor Colon, com tabaco, semente 

provido n esso cargo. À camara Approvou a nomg&-) harmonia com a do tecto e a da capella-mór, no | nistração de haver à primeira espancado e ferido | tícia a respeito das causas que motivaram o sinis=| diligencias, O serviço não se faz ainda de certo com de mostarda, tardos, vidros, oleo de ricino, colla 

ção proposta polo Eur imo ce tou à occasião | eStylo da architectura da mesma. Está encarrega- | n'um braço o segundo. tro, numero de passageiros, e tripulantes que se mM WERE que dera ipasaBiosejar; mas quem | for ptapianos canhamo e papel. 

para mandar para a meza uma relação dos instru- | dO d essas obras o habilscenographo 0snr. Lima,| Captura. —Pela oficia civil foi ante-hon- | salvaram. que pereceram, nomes, etc. [|U FORLado Plan? posdittápio, soubesse cue esflilco | ego, vapor Gr Rosario. carvão Ca. po- 

mentos que é necessario adquirir para a referida re- | que fai Ae Q tecto, como em tempo no-| tem capturado na rua Formosa João Borges, de Segundo «o contracto feito entreo sur. con-| ancommendei ha treze mezes ra Leglatorras Pon dito falaáiões Hohos CicsadAs de 6a mel a pre é 
ticiamos. Concluidas estas obras, a igreja dos Con-| 24 annos de idade, e natural de Sandomil, con-| sul hespanhol e o snr. Carlos Schneider, este | para 4 carros, e que apesar das minhas repetidasins-| 1] E 1 


partição, visto alguns que alli existem pertencerem 
ás obras publicas. Decidiu-se propor À repartição 
das obras publicas a venda d'esses instrumentos, e 
no caso d'esta não acceder a tal pedido, restituir- 
lh'os e comprar outros. | 

Outro ofíicio do snr. inspector da illuminação, 
participando que a illuminsção publica na cidade, 
durante a semana finda estivera regular, dando-se 
apenas 5 faltas. O snr. vice-inspector da Foz par- 
ticipou tambem que a illuminação publica n'aquel- 
le districto estivera regular não se dando faltas. 

Leu-se a petição do recurso interposto para o 
conselho de districto pelo sur. Lourenço da Silva 
Pereira Magalhães contra a decisão tomada ulti- 
mamente pela camara de pagar-lus no praso de 
cinco annos uma quantia que lhe deve. O sur. pre- 


gregados ganhará muito em belleza. 

Mais wma victima.—Foi preso hontem 
na secretaria do governo civil um mancebo, na- 
tural de Arouca, quando a passaporte para se 
ausentar para o imperio do Brazil. O preso cha- 
ma-se Manoel Martins e a causa da sua prisão foi 
haver-se munido de documentos falsos, obtidos 


com o nome de seu irmão, José Martins. Como 01 


snr. Manoel Martins ainda está sujeito ao recru- 
lamento, suppõe-se que foi para poder ausentar- 
se do reino sem cumprir o que a lei ordena para os 
individuos da sua idade que pretendem emigrar que 
0 pião recorreu áquelle meio illegal. Crê-se que 
ta 


celho de Cêa, porsuspeito de ser refractario do 
exercito. Foi recolhido nas prisões do Aljube para 
averiguações. aRç: re 
Oecorreneias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foi presa Anna Thereza, por embriaguez. 
Por infracção de posturas levantaram-se 3 autos 
de noticia. | 


à guarnição um capitão de caçadores 7. De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de ca- 
çadores 7. A guarnição é feita por todos os 
corpos. s | | 
Fallecimento.—Falleceu ha dias na sua 
casa de Portello, em Palmeira, o snr.' Antonio de 


Serviço militar do dia. —Ronda maior. 


receberá a terça parte do valor dos objectos que 
se salyarem, excepto d aquelles que o mar arrojar 
á praia. 


- Os salvados d'este vapor que teem vindo para | 
a alfandega d'esta cidade são: 12 pipas com azei-|. 


te, 1 sacco.com sabão, 7 saccos com farinha e 
varias miudezas de bagagens. 
Por emquanto não tem apparecido mais cada- 
ver algum e hoje o snr. Schneider mandou uara 
0 lugar do naufragio um mergulador a fim de ver 
se encontra alli algum dos que faltam. 

A direcção da Associação Hespanhola de Ba- 
neficencia resolveu promover uma subscripção 


E fim imagina-se rei de Portugal, e manda que a ca-|- 


tancias, ainda não vieram nem se sabe quando vi- 
rão!.. Ora faça o sor. Penny uma vez de Alexandre 
e córte com a sua formidavel espada difliculdades 
d'esta ordem. 

A arguição de monopolista independente tem 
graça. Parece que na opinião do snr. Penny ha mo- 
nopolistas que não são independentes. Elle lá tem 
suas razões. Então eu sou monopolista, e o senhor o 
que é? Será porventura odioso emp 08 O n0s- 
so dinheiro no nosso paiz, proporcionando ao publi- 
co os commodos e vantagens de um novo ra- 
mento, e não é odioso andar por terra alheia com 
miras desproporcionaes ás forças ?. e” 

O que tem mais graça é que o sor. Penny por 


ass (pos Valetta, com pau sandalo, casca 
de america, cobre, machinas de cozer, pau para 
tinturaria, sulphato de cobre, pós de sapatos, soda,. 
sal de Epson, drogas, manteiga, lonas, Tão, linhos, 
algodões, grossarius e lãs. 

Hull—Vapor Voringen, com carvão de pedra. 

Fogo (Terra Nova) —Escuna Heroine, com ba- 
calhau.” 5-5 o é 1474 
Da Fuzeta—Pescaria salgada. 


AR 


BRAZIL 


Bahia 8 de agosto | 
REVISTA DO MERCADO DE 28 DE JULHO À 8 DE AGOSTO 
Reinou a maior apathia nas transacções em ge - 


&+ anta aaiitonde meio lhe foi suggerido e facilitado por um d'es-| o dejra soccorrer os naufragos. p à maio) 
sidente foi da opinifo que a camara er to aro: | ses agentes de passaportes pouco escrupulosos, | Souza da Cunha Brandão Leite, um dos princi A policia continúa nas averiguações parainda- qe a E Gra e PA E Apesamento is ral d'esta praça na quinzena que passamos em re- 


a resolução que já tinha tomado a-tal respeito ere- 
cusar o offerecimento que o mesmo senhor fazia de 
ceder em benefício do municipio a quantia de réis 


porque, segundo a declaração do preso, uma pes- 
soa lhe havia promettido fornecer-lhe os docu- 


paes proprietarios d'aquelle concelho. 
Noticias de Aveiro.—Do «Campeão 


gar quaes foram os individuos que se apoderaram 
e objectos pertencentes ao naufragio e consta-nos 


sor, Penny é... admiravel, e eu termino dizendo 
que não sou dos que o admiro menos. | 


vista Qui tis « a 1 SE DE: Co Jatisr SEMA Dr” e 
+ Q cambio manteve-se e fechou aos extremos de 


9008000, de guias, se esta lhe pagasse já a quantia) mentos para elle obter o passaporte, mediante ajdas Provincias» de anté-hontem: que tem prendido mais algumas pessoas como sus-| ' -Rogo-lhe, sur. redactor, que dê publicidade a | que a 24 5/8 antes da ao ATA Reno em HRÃGO Bu, 
que lhe deve. Assim se resolveu. : quantia de oito libras, por conta da qual havia Recebemos do snr. brigadeiro Francisco Maria | peitas, procedendo ao mesmo tempo a buscas em | estas linhas e que acredite que sou alta no Rio: as operações realisadas para a mála ho 
Leram-se depois os seguintes requerimentos: | recebido seis. Melchiades da Cruz Sobral, antigo governador da| casa. Alguns dos individuos ultimamente presos|' ES 7 De V., ete., paquete Senegal foram menos que lares, som-" 
Um do snr. Antonio Tavares Basto, empreza-l “Em casos taes mais criminoso é -sem duvida | praca de Peniche e actualments detido no forte de| foram já-soltos por não se lhes encontrar culpabi-|. (367) Antonio Tavares Basto. | mando sobre Londres cérca de & 10:000 a 24 5/8; 


rio do caminho de ferro americano do Porto a Le- 
ça, pedindo Soja va eis collocar na rua dos Ingle- 
zes e na esplanada do Castello, na Foz, guaritas vo. 
lantes para a venda de bilhetes. Decidiu-se conce- 
der a licença pedida, ficando ao arbitrio da camara 
o marcar os lugares onde devem ser assentes essas 
guaritas, e mandal-as retirar quando o desejasse, 
não podendo fazer outro uso d'ellas que não seja 
o da venda de bilhetes. 

“Outro de díversos proprietarios e moradores 
na praça dos Voluntarios da Rainha, pedindo para 
que '« camara mande demolir o barracão que exis- 
te na mesma praça e que serviu para as obras da 
Academia , visto a permanencia d'ella  n'a- 
quelle local ser não só prejudicial aos diversos es- 
tabelecimentos commerciues que alli ha, mas tam- 
bem um fóco de infecção. Sobre a justiça d'este 


quem se presta a commetter ilegalidades do que 
quem consente n'ellas,para benefício proprio; por- 
que quem anda por esses caminhos defezos, e 
viola as leis usando de requintado artifio e de não 
vulgar astucia a troco de uma pequena somma, 
tem mais consciencia do crime e commette-o por 
um preço mais vil do que o mancebo inexperien- 
te, que procura fugir ao durissimo serviço das ar- 
mas e encontrar em distantes paragens os elemen- 
tos de futuro venturoso. E' portanto contra aquel- 
les que aconselham e auxiliam mancebos a ausen- 
tarem-se illegalmente do paiz, que nós pedimos 
que a authoridade proceda com rigor. 

A'ecerea da emigração. —Pelo governo 
civil d'este distrícto vão ser expedidas aos admi- 


Julião da Barra,uma extensa correspondencia so- 
bre os suppostos motivos que originaram & sua pri- 
são. Como recebemos a carta quando já estava 
adiantada a composição d'este numero, reservamos 
para o immediato dar-lhe publicidade. 

—lReuniu no sabbado a commissão de viação. 
Approvou os seguintes projectos: estrada da Mea- 
lhada ao Bolho; estrada de Arouca a Esmoriz, no 
lanço comprehendido entre Cella e Santa Marinha 
do Borralheiro. Approvou as condições da arrema- 
tação do ponte de Cella, da estrada de Albergaria 
a S. João de Loure, e da construcção da estrada de 
Carcavellos à igreja de S. Thiago, no concelho de 
Oliveira de Azemeis; approvou o orçamento addi- 
cional da estrada de Espinho a Anta e rejeitou o 
projecto da variante da mesma estrada, desde a po- 
voação de Espinho a Esmojies, mandando prevale- 


lidade. Os naufragos salvos devem partir breve- 
mente para Vigo. O snr. consul hespanhol tem 


rocurado minorar o mais possivel a sorte dos in-|. 


elizes, tanto com roupas como com soccorros pe- 
cuniarios, tendo sido aquelles tambem soccorridos 
particularmente por diversas pessoas compassivas. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 29 de agosto 

Amarante—do snr. J. T. Mendes. 

Braga—do snr. J. V. Machado. 

dem—do snr. J. A. Alves Pereira. 

Fafe-—-do snr. A. J. Gomes Soeiro. 


O snr. visconde de Pindella e a sus- 
pensão do juizo publico . 


| Dignou-se o sur. visconde de Pindella annun- 
ciar nos jornaes um folheto que acabo de editar, 
pedindo a suspensão do juizo publico sobre o que 
n'elle se contém, até que os tribunaes pronunciem o 
seu veredictum ácerca da materia sujeita, promet- 
tendo para então uma resposta cabal. 


Temo annunciado folheto por titulo: Historia |: 


fiel e circumstanciada do erime atros « traiçoeiro, 
commettido em Braga no dia 23 de julho de 1872 
por um estudante, flho do snr. visconde de Pindel- 
ta, contra um professor jubilado, seu mestre e pro- 
tector assiduo, escripta pela propria victima, par: 
assombro de todos e espelho dos Chefes e familia. 


para | 


24 1/4, 24 7/8 e 25 d. MlaG assou é sf 
O mercado de exportação esteve muito desani- 
mado n'este periodo em que foram nullas as vendas, ' 
de algodão e muito moderadas as de assucar, bem, 
piroo dos de pa artigos. ni 
No mercado de im iaçã o continuou & parali- 
sação anterior limitando-se às vendas so Eis pedal 
vel para o consumo, é conservando-se os depositos 
abundantemente suppridos de todos os generos. 
Estado monetario 


| Em todos os bancos e mais estabelecimentos de 
credito a taxa tem regulado de 6 a 8 p. e., confor- 


me a transacção. 
7 Cambios 
"Sobre Londres 24 3/, e 25 d, 
o - Pariz Dondinel: - 


E 
« 


réis nominal. 


pedido fullaram os snrs. Manoel Justino; Ribeiro | nistradores dos concelhos circulares acompanha-| cer a deliberação tomada. anteriormente; consultou | Guimarães—do sor. M. P. Guimarães. Ratificando e confirmando tudo o que no allu-| » — Hamburgo 720 réis 
Moreira e José Duarte, mostrando a co Pidirrgom das de questionarios sobre os motivos que podem | unanimemente por que fosse nomeado engenheiro Lisboa —do snrs. Herrings & C.» dido folheto se acha escripto, empraso o snr. viscon- | ' » Bremen 475 réis dito, 
de ser retirado d sa. eram cm doa O 981 mais ou menos directamente concorrer para a|subalterno da repartição das obras publicas distri- ———— mecenas mm de de Pindella para que apresente a publico quanto |: », Portugal 116 8,120 réis dito. : 
pi Perg Maito dr ria pe ri emigração. Os administradores consultarão sobre | ct&es o sur. Antonio Tavares de Almeida Lebre, Noticiario religioso antes a promettida contestação, absolvendo-o de to- | » Rio e Pernambuco so par, | 
Eta luis as Ama ue-ficavam para o lado da |0s pontos do questionario pessoas que pelo seu Alb se acha no districto de Leiria, visto que 0 sur. = — 0. da a responsabilidade pelos inconvenientes da pu- || pd o vo co Mofaeas rss 
pintor a! da 108 dO MoGgaarby aobinalaiháiio ilustração é conhecimentos praticos.pos-| ; Perto Alvares Ribeiro se acha licenceado e que o npmumentoas PARA 1872 (nissuxro) | | Picação quer do veredictum dos tribunaes, a qual] Ouro 9 pe. de premio, ;; 
; “Os snrs. presidento o Nascimento: Leão foram | sam dar valiosas informações ácerca-do assumpto. beat ni p ams pinga reage da | ogosto-BI dias TA Quaudo o acnerata O dp Re catada j Sa D» Tra dito, 
de parecer que não se mudisse o-barracio d'aquel- Estes questionarios deverão depois: de informados — No dia 21 do corrente, tendo José dos Saun- “Sabbado 31-—S. Raymundo Nonato, confessor. provoco em uím praso rásoavel, que não deverá ex- |. 1 pda sa Acções 
” " q : ss; 


le sítio, não só porque n'elle ainda se trabalha;mas 
tambem porque mudado para o lado da Cordonria 
dar-se-iam as mesmas circumstancias que se dão 
na praça dos Voluntarios da: Rainha, sendo. além 
d'isso aquelle local pouco aprópriado não só pelo 
pequeno espaço que alli ha, masstambem por ser 
occupado pelos carros:das melancias, ete. Conclui- 
rampor emittir a opiuião de que a unica cousa que 
havia a fazer era ofliciar-so ao sur. commissario 
geral pedindo-lhe para mandar vigiar aquelle local 
por um guarda civil e fallar ao -anr. director das 
obras publicas para este ordenar que todos os (dias 
de manhã ze faça uma limpeza-em redor do barra- 
cão, a fim de não se juntar alli a immundicio que 
aetunlminte-se nota. Resolveu-se adoptar esta me- 
dida, e responder n'esse sentido aos siguatarios. 


Outro do anr. Pedro. Lourenço Branco, pedin-| escadas da casa dos snrs. Pereira Bacellar, CO- | cos, cremos que em Paradella, ia tendo igual sorte | De V., ag . e é Anna trotixe 100 barris, Mencadoo: 
do para ser dispensado de fazer o respectivo depo- mo hontem dissemos. Fazemos com muito prazer um rapaz que tambem estava cavando areia. À nias- M. Pinheiro jp Almeida ; Ad | AZEITONAS -—Não eg ita, up t 200 " 


sito para poder mandar proceder ás obras de re- 


ser enviados dos snrs. governadores civis para 
servirem de base á informação que sobre esta ma- 
teria teem de dar ao governo. 

Arraiaes.—Effectua-se no domingo o ar- 
raial no Bomfim, por motivo da festividade que 
ha na respectiva igreja á imagem de Santa Clara, 
havendo amanhã no mesmo. local iluminação, 
fogo de artifício e musica... no .4 

“No domingo ha tambem arraial no sitio: de 
Senhor.de Além, na baixa da Serra do Pilar, em 
consequencia de-se festejar na capella- d'aquelle 
sitio a imagem do referido Senhor. iria 

Felizmente. —Informam-nos de que não 
faleceu a criada de menor idade: que cahiu nas 


tos, do lugar de Fujacos, freguezia de Recardães, 
ido ao sitio das, Vergadas carregar um carro de 
areia, desabou sobre elle a barreira, onde a cavava, 
e matou-o instantaneamente. O cadaver do desgra- 
cado moço, que apenas contava 27 annos de idade, 
ficou enterrado algumas horas sem ninguem ter co- 
nhecimento do desastre, até que, passando por alli 
um rapaz e vendo junto da barreira o carro meio 
enterrado, e quasi suffocado um dos bois que a elle 
estava jungido, presumiu o que tinha acontecido e 
principiou a cavar até encontrar 0 cadaver. A bar- 
reira, cabindo, alcançou a parte posterior do carro, 
fez alçar com violencia o cabeçalho e produziu a 
quasi suffocação do boi, que depois foi cortado por 
não poder viver, Parece que no dia immediato so 
d'este sinistro em um outro lugar proximo a Fuja- 


sa de terra que cahiu e de que elle ja sendo victi- 


Reaa se de S. Raymundo. Rito duples; paramentos 
de côr branca. 
Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
pella do Recolhimento das Orphãs. 
Principio da aurora ás 3h. e 54 m; Nascimento 
do-sol ás 5 h. e 32 m. Occaso às 6 h.e 27 m. - 
| -“Commemoração historica—Pasmosa fecundida- 
de.—No lugar da Berengeira, freguezia de Martim 
Longo, termo da villa de Alcoutim, no reino do Al- 
garve, n'este dia, anno de 1728, deu á luz Brites 
Lopes, mulher de Manoel (Gonçalves, cinco crean- 
ças em uma tarde, com pequenos intervallos de umas 
ás outras. Só uma falleceu antes de ser baptisada. 
As outras viveram alguns dias, e a mãi, com admi- 
ração de todos, não sentiu maior abalo do quese 
dia um parto regular; restabelecendo-se prompta- 
mente. | 


eeder a 15 dias, o publico fará da prevenção do snr.|. 


visconde o juizo que entender. E para que possa 
tornar-se notorio ao publico o objecto d'essa impor- 
tante questão que se acha nffecta aos tribunaes, e 
em queo filho do snr.visconde se acha já pronuncia- 


do, vai o folheto annunciado Me, exposto. cá, venda |- 
By 


por 40 réis, em beneficio do a 


los entrevados de, 
S. José, de Braga, nas se Eis ppaentrava ços de 


nas dos enrs. Cruz Coutinho e Chardron; em Lis- 
boa, nas dos surs. Lavado e A. Maria Pereira; em 


Coimbra, na do snr. Melchiades; em Braga, na do 
sor. E. Chardron; em Vianna, na do sor. André J. 
Pereira. o Sup SISMO OD 

"- Pela inserção d'estas linhas no seu muito lido e 
acreditado jornal, snr. redactor, confessar-se-ha ex- 
tremamente pénhorado o . | K 


o eu , 


| Durante Y uinzena o movimento foi o seguin inte; 

Do Banco da Babia — 5% com 3 p, 6. de dog, 
Dto. , Ê es | tod 1 g EE, 1 : | 
EE SDa Caixa Filial do Banco do Brazil 170 com - 
20 e 92 com 22 1 p.c. de premio. E OUR 
“. Da Caixa Hypothecária — 41 com 14 p. e de 
desconto. . om sho quem scg ah 


É hi: Cs * Apolices bilreg é? 
-. -Negociaram-se 56 das geraes de 1:0008 ao ju- 
to de Gp. e. a 103: 45 x 102 poe. cisios 


b, Das provinciaes 100) de: 008 a 95 p. e. á ce. 
3 | . IMPORTAÇÃO dd Mo . o 
- — AZEITE DOCE —Venderam-se 8 pipas a 58100 
a canada e em retalho pedem 55200 a' 58400 aj: 


e sattendidos, Pelo 
anastras. tram 


| Ja esta rectificação. | ARE | 

se pa um O a in tea Mepraconiatão a el-rei. —Alguns ca-| ma ainda o feriu em um pé.» | TRIBUNABS (86 A orto, 29 deagoato: de 19444 109 11% asus duiiihho ctob Elba OA CRE 
ari 4,27, aispenis Méier depositos, em valheiros desta cidade resolveram dirigir à el-r ei Grande incendio.—No dia 27 recebeu- Tribunal do Commercio do Porto EI E 1 A FEIJÃO — Chegaram do Rio de Janeiro cerca | 
consequencia de resultar d'isso o ter a camara de uma representação pedindo-lhe que faça con-ise em Madrid um telegramma do governador de | yyrGAMENTO DE CAUSAS -ASSIGNADAS: |. p ARTE COMMERCIAL a de 1:500 saccas nos vapores Boyne e La Plata; fo- 
mandar remover 4 sus custa: os entulhos que os | VOCAr extraordinariamente as camaras, à fim Soria, participando que a povoação de Cabrejas PARA 2 DE SETEMBRO E E 3 ram vendidas a 105 a praso. a ? x a 
proprietarios deixam ficar, como tem suecedi o mui- | d'estas tractarem da importante questão do con-| do Rienar, de 656 habitantes, fóra completamen- a pa : o E dias gicds io hj Ee í ade iria “nO Victor Emmánuel, chegaram 
tas vezes. Decidiu-se iudeferir o requerimento. - tsumo. N'essa representação diz-se ue Dão ha te destruida porium incendio, não escapando á vO- N M 1 José Monteiro Gui z f N SS o poa ega do Forto |. ta mais saccas; parte. sé tem vendido a 11800001; 

Qutro da ehr.* visçondessa de Alpendurada, Fecusa no-pagamento do mencionado imposto, | racidade das chammas nem a igreja nem à Casa | onio Alves do anta Comba umarães —lM. an: e EG da alfandega do Porto 8.4 YA - | c 18214 o AOLASTA “bi sto 
dizendo que, não se tendo conformado asa deci- Inorém deseja-se que esse assumpto. seja madura- | consistorial. Logo que se teve conhecimento do| . A. Francisco José Ferreira Braga —R. Fran-| de es rã iii data protese o alqueires: bennel prega aHE Adoos! INvbinioo 
são tomaus pela camara relayivameno a: ind mente estudado e discutido no parlamento, e que | facto marchou para aquelta localidade o chefe da | cisca do Almeida Faso da no. RE AANG O “687 8055 dá VELLAS DE SEBO DO PORTO Continuam!” 
que peagre dE eds estao de Pi é Hukrehdo re- | S€ façam, primeiro que tudo, as possiveis econo-| secção do fomento para prestar os auxilies que| |. ESCRIVÃO MASCARENHAS dao | de ra “-176:9174349/ 2 obter 1355008 145000, 
ad araaa resolução, deseji que The-sejam res- | Mias. Da representação foram mandados impri | fossem necessarios. Não ha por ora mais prome- A. Mandel José Monteiro Gruiinaries—R. -Ma- | “qi? “| Pelo Victor Eraiiniel” chegam 509 LO 
tituídas tanto as plustas como o requerimento que mir diversos exemplares, que se acham espa d-| nores. A qa e. rtebam noel José de Macedo Junior, BU ça E Bespachos de exportação aí nhetes. | - PT; S Fo st | Bo Gu 
mandára. Deferido. da sodgos sob ab dos, tractando os' romotores d ella de-colheras-|- | Lueta maval;-—Ahi vai uma noticia que| . A, Francisco Ferreira de Lemos— R. Antonio |. = ou obsil Agosto 99 104 VINAGRE—Sem alteração. cent 19 

Qutro do-sur. Manoel da Rochn, ponderando signaturas dos ha tantes d'esta cidade para de-| deve tornar-se interessante aos amadores de re- Oóxioa pi “AA citerasetts Em a “RIO DE. JANEIRO Qu Na galotã Ã Tool O Rap “dao dpi E Anus de: 

E Ns : á Americ cerca Ainda por descurre- :- 


que, teudo-lhe sido embargada a obra de uma casa 


que estava construindo ao fim da rua de 8. Vjetor, | 


sendo depois condemnado pelos tribunaes a demolir 
a parte da ensa que subia acima do passeio, e en- 
dando por esse motivo já procedendo n essa demo- 


lição, pedia comtudo que-a camara lhs permittisse 


pois a fazerem seguir o seu destino... 

Desastres. —fontem de manhã, nas obras 
a que se procede em um predio de 'S. Lazaro per- 
tencente so sur. José Antonio Alves da Rocha, an- 
dando tres trolhas a trahalhar sobre uma prancha, 
esta desabou; cahindo todos no pavimento da rua, 


gatas. E' um diario pariziense que a refere: 
"Ha dias houve um desafio curioso entre dous 
membros das regatas de Oxford, o snr. Guyenot e 
lord Mackaulay. Tractava-se deir em dez dins de 
Pariz u Lyão, partindo da ponte da Concordia e 
sendo o sitio designado para a chegada a Ponte de 


Gonçal- 
ves du Silva—R. Maria Joaquina, aguas 
Movimento das cadeias da Relação 

do Porto dos dias94a Gde mgosto | 

 Entraram—Domingos Ferreira da Piedade, por 


“ 
., ;€., 


A. 


nho; 4 caixões com calçado. 


3 rado. 


gar. Da mesma procedencia chegaram mais pelos; 
vapores Flamsteed e Sylvia 100 pipas, ssago 
-. Esperam-se os navios Maria RS Alipede. A. 
existencia dos vinl > é grande; 
ainda ass m a maior parte é do ordinario ou alte- 

7 PRO DM o dO SNS Th O om 


1a 


- fazer a construeção desejada, como lhe fôra consen. ir do doi à -| Pedra. A aposta era de 10;000 francos (1:8005000 | furto; David da Silva, por ferimentos, á ordem dos | volumes diversos; Mattos & Villela, 33 caixas “Con Sa leis delimesaia 2 E Dn A 
tido em tempo pela camara, eira sis print pec da Mica, ÃO per gra 0 Ea réis). Outras apostas tinham sido feitas entre diver- | juizes do 1.º e 9.º SE RE: Leite, veio iPad azeitonas; M. Ramos, 1 dita com calçado e. 0 la 4 RODO Ç5E a tim TOBSE = sê detcã 
não a levantar acim: do ie fado SER Er rios licaram um tanto contusos. ngu fix | 508 membros das sociedades de Oxford e Cambri- |nafiel cumprir 2 annos de prisão, por furto; Miguel | com salpicões; J. M. dos Santos Leiria, 30 duzias| - LE E E EPE 2305 a a bin 
disse que o requerente fóra con ço 1 4 CEM bros deslocados, co outro, que era menor - € ly dge, do Rowing-Club, etc. Dons membros d'este ul- Ferreira, condemnado a 4 annos de degredo, por dec bos para vassouras, 1 barril com & Ipicões e aboa, gaita AS E 5 Dept 2908 a 3 05 pers: 
parte du casa em consequencia de ter introduzido hp de um d'equelles, ferido: na-cabeça.-O'snr. [io club tinham sido mandados para Lyão, a fin 1 caixa com macella; J. E. dos Santos, 7294 litros » tinto.d.......... 2305 a 2608 7 


as traves no paredão pertencente á enmara, e que 
por isso entendia que devia ser indeferido 0 reque- 
rimento. Depois de fallarem sobre o ussumpto 08 
sors. Caetano Rodrigues e Nuscimento I.cão, resul- 
veu-se indeferir o mencionado requerimento. | 
Outro da meza do BS. do:Bomfim, pedindo li- 
cença para mandar abrir alguns buracos para, col 
locar mastros com bandeiras por occasião da «festi- 
vidade a Santa Clara, que deverá effecturr-pe nO 
proximo domingo. Deferido, fazendo os requerentes 
o devido denosito. Va 
Leu-se a informação da junta de obras relati- 
vamento ao requerimento apresentado em uma dus 
sessões passadas por alguns moradores da praça 
de Santa Thereza, que desejavam saber se pogiam 
reformar os arrendamentos das suas casas por mais 
um anno, visto ter de proceder-se 2 algumas ex- 
ropriações para a abertura da nova-rua ds Santa 


Alves da Rocha mandou immediatamente condu- 
zir os tres operarios em um coupé á-casa do alge- 
brista da rua do Loureiro, onde receberam o ne- 
cessario curativo, sendo depois levados para suas 
casas. O) mesmo snr, Rocha prestou-se a fazer to- 
das as despezas necessarias tanto para 0 curativo 
dos opcrarios como para a sua conducção. . 
Ante-hontem à noute tambem cahiram do pax 
redão que sustenta o aterro feito em Miragaya pa- 
ra o nivelamento da rua da Nova Alfandega um 
soldado da guarda municipal'e um outro indivi- 
duo marceneiro, licando este gravemente ferido 
em consequencia de ter cahido sobre um dos char- 
A-bancs que alli estão,, sendo. necessario leval-o 
em braços para sua casa. Estas quédas foram-mo- 
tivadas pela faltas:de iluminação niaquelia rua, 


de verifienrem a hora da chegada do vencedor, Lord 
Mackaulay dirigia o «Rapido» e o enr. Augusto 
Guyenot o «Exilado». Fvi este ultimo que chegou 
primeiro. Na terça-feira, ás 4 horus e 45 minutos 
da madrugada, tocava elle na Ponte de Pedra, 
apesar de se ter quebrado um dos remos durante a 
viagem. Lord Mackaulay só chegou no dia seguin- 
te. O sur, Guyenot offereceu. os 10:000 franços da 
aposta para q subscripção promovida em favor dos 
orphios das victimas da guerra. | 
Varias noticias. —Dos jornães estrangei- 
ros extrahbimos as seguintes noticias: | : 
|. OQ imperador Napoleão recebeu tão grande nu- 
mero de cartas por oçccasião da festa de 15 do 
corrente que se viu obrigado a anvunciar que pre- 
cisará de algumas semanas para responder ás nu- 
merosas demonstrações de sympathia que lhe de- 


furto; Francisco Lopes, a 6 annos; José Gonçalves, 
a. 12 annos; José Simões, a 8 annos; Luiz Raymun- 
do, a 12 annos, por roubo; José Bernardino, João 


Duarte e Emilia Pereira, vindos de Castro Diire, 


condemnados a degredo perpetuo, por morte; Ma- 
noel da Cunha e Rosa Martins Coca, vindos de 
Vianna condemnados a 15 annos de degredo, por 
morte. is O sobras 
Sahiram—Francisco Joaquim, por alvará da 
Relação, e José Rodrigues, por alvará do juiz do 
Qº districto. . | qua x 


COMMUNICADOS 


Caminho de ferro americano | 
Snr. redactor. 
' Rogoa V. o especial obsequio de publicar no 


e vinho. a ça? 

| BAHIA-Na barca S. Joto, F. G. de Amorim, 

' alhos; J. E. dos Santos, 1068 li- 

tros de vinho. ed retas e E 


+ PERNAMBUDO —Na barca Social, Coelho 
Lima & Filho, 6 caixas com cebolas e 2 ditas com 
maçãs; L. J. de Brito Barreiros, 4 caixões com sal- 
picões. |, . eh 435» 
| PARA-—Na barca Nova Palmeira, N. Martins, 
1 caixa com calçado; F. G. de Amorim, 30 canus- 
tras com alhos; M. F. da Silva, 18 volumes com 
carnê de porco; A. Soares, 2 caixas com cha- 
péus; M. R. Tavares, 100 canastras com alhos. 

LONDRES —Na escuna all. Maria, Martinez 


25 canastras com 


|Gassiot & C.», 98567 litros de vinho. | 


| IDEM—No vapor ing. Aurora, P. de Oliveira 
Junior, 200 caixas com cebolas. | 
LIVERPOOL—No vapor ing. Ixia, C. Paes, 10 


Porto vocsbeccesas. 


- VINHOS HESPANHOES E FRANCEZES— 
Chegou de Cette por Pernambuco o navio Fanny: 
Suppich, que trouxe parte da carga do vinho brams,- 
co PEF, que em nossa ultima revista referimos que... 
já se achava vendido a 2455 e se retalhav “2250 e" 

O vinho tinto VV pela surpreza baia a 
SORO? da marca Rius Hermanos e por Henrick! 

a EXPORTAÇÃO E ONA 
AGUARDENTE —Poucas vendas de 75$ a 788 
conforme a tg Ha falta. dois diko 

ASSUCAR—Venderam-se cerca de 900 caixas 
e 1:800 saccos e barricas de 15800 a 38200,sendo:o: 
efa, médio para as melhores qualidades de 24400, 
a 28450 por arroba, Em brancos, pouco, se fez, dep: 
382502 4900, segundo;a qualidade, E 
ALGODÃO —Negociaram-so «Apenas cerça dº - 


Ao er. 


casã Carlos Alberto. A junta infor- e toi n ver no extracto-da | xam. «sa di o Ame a qi primeiro numêro do seu acreditado e muito lido jor-| . eso a “DE : . 
tõ Tú os dd ps 99 w 105 teem de ser AO pi terem E outro lugar d'es- —Perminou JA UA França a Pe ES es rel- po a sr arpaloo aroma ela) ps pa a dito: fre ago ias de facão TO ditás. com 100 DA nar adia 2 10 Ro ateh nat so pe 
: . De- e a - 3: ilhões, | foi publicada no domingo pelo snr. Lo enny. | fr ( 8, ] E'— eram-se 000" sá 
exproprixdos para a abertura da refarida ras De ta folha, a camara vaí tractar quanto antes de e aqu oaes Honios a DO: O0O, E P Sou din Va E atA, 7" 1HI Kendall, 36 ditas com ditas e 7 ditas com má-| SS a 7% por arroba.” * ccas da marca 


cidiu-se responder n'este. sentido 298, requerentes, 
acrescentando-se que as expropriações vão, princi- 


uia collocar alli os necessarios candieiros, à 
fi 


numero de ordem está reproduzido nos seis coupons 


sima De. etc, . 


ção; J. Langford, 208 resteas de cebolas. 


IDEM —No vapor ing. Castilian, Sandeman 


- CACAU-Consta a venda de cerca de 400 sac- 
cas A EA add Cau ' ON TSY 


: de evitar a repetição de taes desastres. ue representam os prasos vengidos e nos vinte ta- : rá ga A, tag Nº : de 48100 a 55. a 
iar-hrevemeateç srs sdos sos oi . tt po. Us : “Ag presentam os pr nte . Antonio Tavares Basto. & C.*, 9883 litros de vinho; J. R. Ribeiro, 50 cai-| - .. ig | Ieatal SETCaSa so À 
” Terminada a leitura dos requerimentos, o sur.) Exercicio, — Segundo nos informal, na lBs que do vo cortando em cad, entrega S. C, 28 de agosto de 1872, vosso |xag com mação; A. S, Machado, 48 sacens com Iã; |2:000 a 285 nóis a bbe io PeCcOE venideraméso 


presfiente disse que tendo alguns proprietarios da 
rua do Almada-requerido em uma das sessões pas: 
sadas para ser construido ao cimo da, referida rua, 
proximo do campo da Regeneração, um aqueduçto 
para dar vasão ás aguas pluviaes que & li se jun- 
tam, mandúra--fazer o devido orçamento d'essas 
obras, as quaes inportarão em 905500, e que haven- 
do um proprietario que ofiereço 2080000 para ajuda 
d'essn despeza, consultnva, à camara sobre saque: 
riá que se mandasse fazer 0 referido aqueducto. Á 
camara decidiu afirmativamente,. so, 

Q snr. Caetano Rodrigues párticipou que o 
gur. Autonio Ferreira da Bilva Brito fizera 0“ im- 


roxima quarta-feira de tarde haverá na Serra dal. 


Pilar exercicio. de; brigada, tomando tambem. par- 
te n'elle os esquadrões de cavalleria 6.6 7, -. 
“ Confraria do 88. de Miragaya.— 
Procedeu-se hontem á eleição da meza da con- 
fraria do SS, de Miragaya que tem de servir no 
anno de 1872-1873, sahindo eleitos 9s seguintes 


senhores: "" 


1 
Juiz, Joaquim Lourenço Alves; thesoureiro da 
confraria, Antonio Lopes Rios; thesoureiro do 
Lausperenne, José Joaquim Barboza Lima; fiscal, 
Antonio José de Souza Mello; escrivão, Custodio 


condio a fabrioa. de papel de Manzannres o Real, 


-|(Hespanha), propriedade da viuva Iruela. À casa 


ardeu toda e do material apenas se pôde salvar um 
pouco de papel. Crê-se que este incendio não foi ca- 
sual. - 4 + t 
— —No dia 22 chegou -a Metz o principe Frede- 
ico Carlos, cuja viagem tem por fm passar revista 
ás tropas que estilo açampadas, na Alsaçia-Larena 
e nos departamentos francezes ainda occupados. O 
rincipe, foi recebido com grandes acclamações pe- 
os allemães, que tinham ido esperal-o á estação do 
caminho de ferro, E Mid 
O: imperador da Allemanha ordenou que 


“-s--No sabbado passado foi destruida por umin- |. 


| 


Snr, redactor, 


Publicou-se no seu lido e acreditado jornal 
(numero correspondente ao ultimo domingo, 25 do 
corrente) um: 
pelo er, Louis Penny, que me increpa de incapaz 
de dirigir o caminho de ferro americano, de receber 
com desprêso qualquer observação delicada, que se 
me fuça a respeito das irregularidades do . serviço, 
de ser monopolista independente e de ter respondi- 
do a uma carta dos passageiros que transitam en- 
tre o Porto e Leça: «Quem quizer viajar nos car- 
ros púde fuzel.o, quem não quizer que não vá,e pas- 


muunicado contra mim, assiguado(- 


L. Lacour & C.*, 5 barricas com sarro; Sande- 
mên & C.:, 1 caixa com doce; (CU. Smithes & 0.» 40 
canastras com cebolas e 9 caixas com doce; F. 
Chamiço, Filho & Silva, 101 saccas com lãe 100 
bois; F, A. Cardoso, 32 caixas com maçãs; Almeida 

ilva & C.», 22 pipase 15 barris com azeite. 

| BRISTOL E PLYMOUTH — No vapor ing. 
Newport, H. R. Teage & C.º, 1602 litros de vinho; 
C. N. Kopke & C.", 18698 ditos de dito; A. €. Arsu- 
jo, 8136 ditos de dito; Morgan Brothers, 2671 ditos 

e dito; J. A. Monteiro, 40 caixas com maçãs; Dow 
& €,º, 3739 litros de vinho; Martinez, Grassiot & (.º 


12287 ditos de dito; Sandeman & C.*, 25109 ditos | | 


réis a dita, - | Sup eOMrIc% 1Q UN 
SE Pie LeoTem se vendido de 625 a 658 a pipa. . 
- A existencia dos, principa( Rá 
Ara pes nteociados principaes generos de expor», 
- Assuçar 5:063.cuixas, 169-fochos, 2:329.barri-. 
cas e 39:071 auccos; algodão 5:430 saccas; café 
9.860 as cacau 455 ditas; tios 14:200; taba 
:860 fardos, ua Ps epa dd UU 
! (Ext do «Jornal da Babiar) » 


Es nidos 
a e 4 , 
NOVA-YORK, 23 de e (Despacho tele- 


ortante donativo ao collegio dos orphãos da quan-i'Ferreira Pinto Felgueiras; mordomos, Augusto — ds Lito) muito de dito, 13 caixas com cebolas e 8 ditas com dace; | graphico.)=Algodio : Exportação para Inglaterra 
Einido 4:0008000 réis em; inscripções- Decidiu-se ado rare speed a a ar vt Fr em pap pod id ses? de 7 | pe Pier ss redactor, o direito de mo de. | Ofley Cramp & Forresters, 2671 litros de vinho e 1 nos sete dias findos hoje, 4:000 saecas; para França 
AUV), a , 


lançar na act da presente sessão um voto de lou. 
vor ao referido senhor, participando-se-lhe junta- 
mente a deliberação tomada pela camara, 
Foi submettida á approvação da camara uma 
planta relativa a diversos melhoramentos a fazer 
no bairro dé Celofeita, istó 6, entre o Bom Bucces- 
soe Agramonte,'e nos quaesiestá commprehendida a 
abertura de uma rua que vá da Boavista ao cemi: 
terio de Agramonte. Foi»approvada a planta, «re 
solvendo-se-mande)-n no conselho de distrigto. 
“O sur: Manoel Justino perguntou seo snr. pre: 


guiça, João Pinto da Costa Lobão e, Firmina For- 
reira Coelho; procuradores, Germano José da, Mat- 
ta, Antonio dé Souza Gomes, José Vicente Dos 


mingues e Manoel José da Cunha Braga. | 
- AQ defipitorio anthorisou a nova «meza. para 
continuar as obras da igreja e deliberou que se 
capitalisassem 1008006 réis para q seu readimen- 
to ser dado annualmente, por ocasião da faslivi- 
dade de Corpus Christi a um ;parochiano pobre 


de netembro, depois do espectaculo, uma grande se- 
renata dog corpos de musica militar e dus churangas 
da guarda. Estn grande serenata, na qual tomarão 
parte 725 musicos, e 350 tambores e pifanos, passa- 
rá provavelmente por defronte do palacio em que 
hão-de ser alojados os imperiaes hospedes. Está en- 
carregado de dirigir a execução da musica o mestre 
da banda do regimento de granadeiros da guarda 
aiser Frapg.. ps pias a a 
= Um ipglez chamado Johnson, nadador 


. 
o 1 4: 


fender :. vou fazel-o, Serei breve, porque não ha 
necessidado de grandes arrasoados, e, principiando 


direi: 


“+ Respeito muito o snr. Louis Penny,porque res- 
peito toda a gente, mas não Peres o dito senhor que, 
ninda que eu mo convença de que sou incapaz, o 


vou chamar pará me substituir porque não quero|. 


que aconteça com os caminhosde ferro américanos 


o mesmo que tem acontecido com a illuminação «|. 


gaz, de que 9 pubiico p a camaza não poucas vezes 
teem queixado, porque não poucas vezes a res- 


y 


caixão com doce; C. N. ron & Co, 160 canastras | € Outros puizes, não houve exportação. — Entradus. 


com cebolas; J. Insmya, 15 
Pets Allen, 4006 litros de vinho e 
“IPSWICH E YARMOUTH — 
Hoopoe, Sandeman & €.:,76930 litros de vinho. ' 


7 caixas com 
Out Cl; 


, 
1.0 tre t4d 


! Cargas manifestadas U 
*C. M. 595—Liverpool (por Lisboa), vapor ing- 
Castilian, cap. Hunt, a F. Chamiço, Filho &-.Silva, 


cafxas com ditas; M. J.| nd mesmo periodo, 4: 


Na escuna ing. GA fr. 4 68 3/,—Ouro : 113,875 p. e 


18.— Deposito nos por- 
tos, 64:000 saccas; dito no interior, 6:000 saccas.— 


Middling Uplund; 22 cents.—Cambi : Bobre Frun- 
(Ext. do «J. do avre» de 24.) 


| Em 6 de setembro, !sabirá de Lisboa pará 


PARTE MARHTIMA | 


EPA SRT TA Ara 


Fr : . ) ] s ida- | trepido, vai brevemente passar a nado a, Mancha, | 8 te o , sy 8 à re8- | 67) volumes com fazendas, sabão, manteiga, cer EÇUDa, Tas 02) Cora] 

nidente já: tinha conhecimento, do. fallecimento jdo ee lá anpos de jdade, es, não, b LCA Espladça db Doyer a Calais. Dra pars a dia designa- | pectiva Som panhiã, de cuja dirscoão, faz parte O] ja, ferragens e outras mercadorias pic ida irao à ns ie asmenharhgnime 08) Aoiabko sit gvifes. 
engenheiro o sDr, Dejante, O qual estavs PnEALIOr |UL, aqu que midis » d p Tr | 30, do do almirantado ás 9 horas da manhãÃe será se-| nr. Ponny, tem deixado de cumprir as suas obri-| de ferro, De Lisboa para Liverpool 694 alames |. | to dd dc ini en Medo a 

ado do levantamento da planta da cidade, e ge já | rindo o que fosse irmão da contraria, a fim de guldo do barco a yapor «Palmestron», onde irão al-| gações. 4.4 | com fructa e cortiça, “mendes par Porte 29 de. agosto , 

avia alguma resolução tomada a respeito dos con- commemorar O fallecimento do bemfeitor o snr, guns curiosos, e de im bote pra lhe prestar qual-| Nio disputarei fcerca da minha capacidade,| = dis! 5 DO BISPEUD A — À | Oi oo RQRERADAS Co Gaquo 
tractos que existiam entre a camars e o finado. O | Antonio José Bernardes, natural da freguezia de quer auxilio de que cureçã: Deleuláies que gnstará | porque sou jncompetente, mas “creio que PR " é z “1 + (j BRISTOL (por Lisbos) Gdias-Vaporing: New- 
snr. presidente disse que tractava ter ig pi Miragaya, e que ha muitos.annos residia no Bra- | na vi «dez horas. Alguns marinheiros -experi-| púde ter mais interesse do que eu em dirigir - bem. Completa descarga q port, > O) MS lastro a-H, Kendal:,,. jo ro 
E ie amem el ep cumprimento |Zil, O qual por disposição testamentaria mandon | mentados criem impassiyel-que elle possa Jevar nf Ora o ane. Penny sgrá muito claguente; mas q. inte-) o o Agosto 29 soyo RIO DE JA VEIO (por Lisboa) 47 diss—Gale- 

tes que queiram encarregar-so de dar cumprimen entregará confraria à quantia. de 1:0008000, | cabo.a viugem, por causa, dxgrando' gorrente,, di:s | TES é gem duvida muito xanis persuasiva, 9 eu esr|, | STOCKHOLMO —Brigue sue. Mina, ra fm panas ne Lima, sala Leite & Rocha, | 

a esses contractos, & fimde depoisse decidir o que 4 - oed for 8 que elfos tivamente. lhe. foi entregug RENAS. Egas po o 1, | tou muito mais disposto a acredital-o. ko! UDDEWALLA-—Escuna sue. Aleyane. LIVERPOOL por Lisboa) 6 dias — Vapor ing. 

for mais conveniente. OR SOgIm Sb trios 4 moeda Ev, que. auec sor red es À Pp aero «Nuzione, que acaba de ser preso Acerca do desprêso com que recebo as obser-| | LIVRREO L—Vapor ing. Castilido,. cafe di Castilian, cap. Hunt, fazendas n F Chamiço, Filho 

O sur. Gomes. Sá pediu para serem collogados pelo seu herdeiro,  “usis soros! DU mr Florença um engenheiro distincto, que, para se | Yações delicadus, talvez podesse limitar-me a dizer PERNAMBUCO — Barca Imperial..." q&iSilva, CP SOM seo muto pis mo Mto 


alguns candieiros da illuminação publica na rua da 
Nova Alfandega, « fim de evitar-se que se repifam 
as quedas que alli se teem dado, como acontecera 
na nouté passada. O snr. presidente disse que já ti. 
nha dado 'as convenientes ordens para serem abi 
collocados os candieiros, o-que ainda senão tinha 
feito por causa de emburaços que ae oferecem rela- 
tivamento 4 canalisação que ahi ba, mas que ia dar 


vas orde ara o mais breve possivel sor illumi- rondava hontem no caes da alfandega, onde gsty- «SM cometas ES MoTETiga Jul dus - dizia copralrelta da me QhERar à Regnin todo IDEM —Hiate Senhora dn Concelcão. ro; Iastrod!! BAjPS 1 | tos dE Cory til 
novas ordens p Atcerea da ultimá mnaufragia julgye com dj o PRE anta gUon os IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo. * SETUBAL —Hiate Cinicvição mestre Pinto, dito. 


nada & referida rua, 


“- Aaixa de Credito. — Devia reunir-se 
hontem, a assambjeia.geral da-Caixa de Credito, a 
fim de approvar 0 relatorio e contas concernentes 
ao; 1.º semestre do corrente. anno, porém «como 
não comparecesse numero, 
reunião adiada para 16. de setembro proximo... 

“Suspeita infundada. —A. patrulha que 


ve. meza da, estiva, - percebeu meio escondido 


s : 

rança consideravel de sun familia, tentou envenenar 
com mqrpbina 18 pessoas, entre ellas seu pai, sua 
mãi, sua'asposa:e'seus proprios filhos. O “referido 


legal de socios, ficou a | individuo, queé natural de;8. Felice, perto de Mo- 


densa, tinha contrahido immensas dividas por Causs 
do scu immenso luxo e grandeza com qu 8 


ubtrabir a embaraços financeiros e receber a he-|1l 


que, se ellas são como as do communicado a, que 
respondo, não é grande a minha culpa. O menos 
Ea pi mau: piégador y : «quem lhe 
recommendon q sermão que Jh'o pague.» Mas euw 


nem isto disse ainda ao sor: Penny oira-outroqual»|: 


quer individuo que tenha, tido a desinteressada, be: 
nevolencia de se arvorar. em meu conselheiro, off, 
cioso, O que eu não.quero é que 9 gamepl 


uem intenta fuzer a vontade a to- 


o se). 


| AVEIRO—Hiate Deus Sobre Tudo. | p. 
“JDEM-Hiáte Flor de Aveiro, “om 
IDEM Hiate Senhora da Conceição. * 

JE DVD 3 Unai dio! DY é 
“ Pediram liconça para sair 
Agosto 29" 
“AVEIRO—Hiate Flor de Aveiro, 


ar! 


. o 
TUE 


+ 
as nos 


“| GLASGOW 4 dias é meio = Y apor ing. Mauri- 
v|) AVEIRO 3 dias— HiateCorréio dé Aveiro, mess. 


tius,cap-Culbertson, fazendas a (. Coverley &-Ç.» 

tre Ruivo, sal; TO Met HRS otu' tos Pangea DS ess 
; PENICHE, 4 dias — Cabique Noya Andotinha, | 
mestre Leite, batata, | te or pda 
4 Ea E EP - NAHIDAS bio! 


AVEIRO Hiate Raroulo 2a, Mestre Hamuibidi- 


1 WA “ae - 


a + 


“ 
” , . 
” . 
4 
* 


à CRE DD e er, Mag 


ricas e 104 saccos— Chá 9 caixas —Oervei 
—Cufb 1 burrlos e Aid A pe] 


“+ 


BLSPeRas bosl/ volasqea che desu, “mr pipas de azeite, grão de bico, farinha, sabão, ivas- 
poem o rop Para eselaree peidos volta sao E Pr a intra utpas cal 
b: a dos Congregados.—Vão prin- | nistração-do bairro ocidental foram enviados ; ao | ctos. Na.falta do: respectivo capitão e. piloto; q 
ada rapida pes Er proximo.as Lie juizo caio o a nua. Miquelina, Epntra-Mmestre fez 0 costumado protesto do naufra- 
nclusão da pintura da igreja das, .Congrega-| moradorana rua da Rainha, e um menor ,por nos globos crisis oa 
gets obires comprobendaro as tdos A 16: Pedro, afim de-alli prestar as necessarias de=! Pelo auto lavrado no consulado hespanhol res; 


mentir como devia uma tal inyenção. Affirmo que 
não disse nem uia 84 das prlorraa ye se me af. | 
a e empraso q enr. Penny pará que prove q rina DO ditas, bed | y | 
contrario. NÃo'lj p carta quindo 4 Fe “O depoly | («eita 77] Dj. SDBiy io: [St vobusi) bo 
não finha que responder; Agors, alin, agora arc | Manifestos na ultandega de Lisboa |O histé Criw Ló, que honteniuppuréceu á barra, 1. 

“ Sywangea—Bocuna Tau, Com carvão” de-pedra.* recebeu ordens dó se oe navegou para onorte, “oO 


E não havendo mais nada a tractar,o sor. pte- | junto da parede do muro que fica proximo. um Por novas informações que obtivemos sabe-| gos não a faz a hinguem, e ezpie-se n ser a fábula)  OLHÃO-—Cahique Senbor do Bomfim.” | LIVERPOOL = Vapor ing. Ixig;/cap, La º 
sidente levantou a sessão. Erum 2 horas e meia da |individuo.de quem. suspejtou. Em, consequencia | mos que o vapor «Perseveranza», naufragado no | dns Eehtéá, da p dio É teia ca sa a Md ana Logar q ben-reci Varios genenoa a! suguiT .otom dl eq tm 3 
tarde. pi pot seo fon disso capturou-0 € co lucas perasiinigfáleto cido domingo em Leixões, é propriedado do sorte Di] Pelo que respeita & resposta da carta alludida,| cemeros despachados para coasumo| Idem BO ss dO 

Divida publica de Mespanha. — | Carmo. -& preso;sendo mm levado à presença] João Robledo, residénte em Cadiz, e ia consigna- permitta-me q snr. Penn que lhe pa pe “Epami-| “em Miragaya . , Coros (Ás 8 uosas ma mamã) 1 se 
Contínúa no dia 30 dó' corrente na agencia, do! do snr. administrador do bajrrosioceidental, foi do aos snrs. Barcenas, de Vigo, game Sape apoie a a e ofesasaeer 4 do apa 1 bota tala E 2] pl v 000 00h, Fóra da barra ficam um hiato aoS: e ;umenhique: [1 

r “ ; Es “ k; ' Y , | ' i » uu ã, ae q aa 4 2284 tita + SUMA ea no: LB 187 o feia es De É É VP &a | 
Banco Ultramarino o pagamento dos coupons da | posto em liberdade; por se não: fundameniarem as | o contra-mestre. À carga constava de cercado en declaro que não acheioutra com que podegeg deg-| Ar 173 sacças— Assucar 2 quartolas, 8 a | Ve RE (bra nde Cr jd il TH o 


divida publica de Hespanha incluidos nas relações 
n.º 28194360, os. TE 


ve TS » o CURAR P i ” “4 (IS o . a da | a 1 

| pano ! sneco —Queijo 1 caixas —Stea,, + Até esta hora, sahiram os. hintes E Segredo e 

y ea Conceição o perros Rj o A da rr | 
” "+ o 


+ Jogos 


respondo, lembrando que é domeu interesse datis- 


- 


Paquetes » sahir de Lisbôa . 


CORDILLERA, ing., em 4 de setembro, para 
o Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. : 

HIPPARCHUS, ing., em 4, para a Bahia, Rio 
de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

JURIST, ing., em 4, para Pernambuco. 

JEROME, ing., em 10, para o Pará e Ceará. 

BOYNE, ing., em 13, ba 8. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de. Janeiro, Montevideu e 
Buenos-Ayres. 


a d 


GARONNE, ing., em 19, para o Rio de Janei- |, 


ro, Rio da Prata e Pacífico. 
TIBER, ing. em 26, para 8. Vicente, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


Telegraphia electriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial" 
Lisboa 99 de agosto | 

A Cs ENTRADAS +, , E 
PARA 49 dias—Barca Douro. 
HAVRE 5 dias—Vapor fr. Ville de Lisbonne. 
LONDRES 10 dias-Vapor hesp. Murillo. | | 
PARÁ 30 dias—Vapor Maranhense. | 
GIBRALTAR 5 dias—Fragata ing. a vapor Cu- 


dymiar. ni 

CASCAES 4 horas —Escuna pr. Henrich. - 
- BARIDAS | 

PORTOS DE ITALIA—Vapor ing.)Valetta. 
LIVERPOOL —Vapor Maranhense. - 
PERNAMBUCO —Barca Gratidão. 
AMLWCH—Escuna ing. Integrity. | 
—— Um vapor hespanhol. 
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Lisboa 29 de agosto 

(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
Vai-se estabelecer em Lisboa uma companhia 
edificadora de casas baratas. E" um verdadeiro 
acontecimento, porque satisfaz uma grande é an- 
tiga necessidade das classes pobres d esta capital. 
Tem havido diversos cavalheiros que intenta- 
ram fundar aqui uma sociedade d'aquella nature- 
za, mas infelizmente nada conseguiram. 
Oxalá que-os que se apresentam agora sejam 
mais felizes. São elles os snrs..Francisco Manoel 
Alvares Botelho, Francisco Maria de Souza Bran- 
dão, engenheiro, José J. dos Santos Lima, Frede- 
rico Carlos Rosa, Manoel Gomes da Silva e outros 
cidadãosasl ss vsisy 5 sos guiy ns 487) 
O seu plano é o seguinte: capitalde 500:0008 
réis, em cinco emissões de 100:0005000 ca 


uma: acções de 50000 pagaveis em b0 ou 100/58 


prestações. A companhia adquirirá terrenos para 
a formação de bairros operarios; escolherá typos 
de casas baratas, PERTO modelos francezes, bel- 

| ifical-as-ha- por encommenda 


bes 


Hoje fallava-se na prisão de alguns soldados no 
caminho de ferro, por se lhes ter encontrado gran- 


tando-se que sendo pn tdia lamento pEãOs fize- 


maços tambem de polvora e nove cartuxos com 
bala. 

Parece que o soldado infringiu o' regulamen- 
to, mas não. dé! fria fôra preso, nem que 
fizesse as taes revelações importantes. 

- Foram approvados os estatutos da associação 
de soccorros mutuos, denominada «União artisti- 
ca portuense». Tambem foram approvados Os es- 
tatutos da Associação dos: empregados do com- 
mercio de Lisboa. * se 

Foi concedida definitivantente a: Hastings & 
C.: a mina de carvão de Gens, Midões e 
vello, no concelho de Gondomar, districto do 


orto. Gu abet 21 
Parece finalmente, diz o «Jornal da noute», 
que vai arranjar-se um deposito fluctuante para 
carvão de pádrat-Do resultado da-vistoria que se 
determinou fazer á corveta «Goa» e 30. brigue 
«Pedro Nunes» se-ha-de. decidir qual d'estes na- 
vios será transformado em. deposito de combus- 
tivel. - matd sd : - bits o . 
“Parece que o snr. ministro das obras publi- 
cas se acha disposto a prestar attenção ao nego- 
cio das obras de igreja dos Jeronymos e que o 
vai resolver mandando abonar as mezadas atraza- 
das.e garantindo a continuação do pagamento das 
mezadas futuras, € faz bem s. exc.* procedendo 
d'este modo. - 7 pues) pe -054 
Como fallo no ape ido dizer, q po 
or lapso deixei outro dia de fallar na excelen 

O do snr. Francisco ' Antonio das Ne- 
ves, director da Casa Pia. Não se póde exceder 
este respeitavel cavalheiro em zélo, sollicitude e 
honradez, é se tão importante estabelecimento, 
muito deveu á iniciativa e energia -do finado pro- 
vedor o sr. José Maria Eugenio de Almeida não 
menos deve ao snr. Neves 6 estado prospero em 
que se acha; como o. proprio snr. Eugenio de Al- 
meida declarava em toda a parte, e que não era 
mais do que justiça. á a obs 
Como eu supponha-ha dias quando motíciei 

ue se tractava je: uma convenção postal entre 
ortugal e Brazil, a cousa tem mui secundaria 
ue se refere á correspondencia 
icial- entre as authoridades dos 


14 — ah 4 , 


com outras nações. e ade mg | 
- A-proposito das breves considerações que fiz 


se Lor- 
o accordo com à França Brg 
elatazra, o que é dificil. Comprehendo que é 
póssivel, e isto tanto basta para não se pôr de la- 
do 


ce (O DO Da 
Aproveite, portanto, o governo O “ensejo que 
se lhe offerece dese occupar de uma convenção 

stal e resolva inteiramente a questão estenden- 
do-a aos particulares e contemplando as classes 


dif-| 


|u0 nos pagamentos ás amas. 


menos favorecidas. R' esse o seu dever, e essa 
promessa é uma das que figuram no seuprogram- 
ma politico. Cumpra-a e não faça crer que ella 
era falsa e mentirosa como muitas outras que ain- 
da não vimos nem veremos nunca realisadas. 
' O snr. dr. Soares Franco, tem em duas en- 
fermarias do hospital de-S. José 10 doentes, sen- 
do 6 homens, 3 mulheres e 1 rapazito atacados 
de enfermidades cutaneas. 2 RR 
Requereu o snr. Soares Franco para demons- 
trar em um estabelecimento do Estado, e sob a 
immediata fiscalisação do governo, a eficacia do 
seu tractamento, e o snr. ministro do reino prom- 
ptamente accedeu a este pedido. 
Vai-embandeirar com bandeira portugueza 0 


“Ipatacho «Olinda» comprado ha tempos no Havre 
“tpelos snrs. Joaquim Alves Fernandes, E, Pimen- 


ta de Albuquerque e M. Antonio Pires. 
"Entrou no Tejo a fragata de guerra ingleza 
«Endymion» com 22 peças e B34 praças. 

Vieram 80:000 libras em ouro, po vapor «Ga- 
licia» para o governo. 

A camara municipal do concelho de Rio 
Maior representou ao governo pedindo, para que 
a ponte de Sant'Anna que se vai construir proxi- 
mo do lugar de Reguengo, no concelho do Carta- 
xo, tenha um arco movel ou de alçapão para à 


Livre passagem dos barcos de mastreação fixa, que 


navegam n aquelle canal. 


Pondera a referida camara que a ponte em! 


arcos fechados, conforme o governo determinou 
ultimamente, vai affectar muito os interesses dos 
proprietarios e commerciantes d'aquelle munici- 
pio, pois que sendo a principal riqueza do con- 
celho a producção de vinhos, azeite e madeiras 
que concorrem a quasi todos os mercados de Lis- 
boa, teem de ser conduzidos até à ponte de San- 
Anna e d'alli pela via fluvial pelo canalde Azam- 
buja, por ser a mais economica a todos os lavra- 
dores, pela diferença excessiva de transporte, 
vantagem esta que desapparece com a construcção 
da ponte em arcos fechados. - 
1 Verificou-se hoje o enterro do snr. conde de 
Rio Maior. Foi concorridissimo, como era natu- 
ral, porque 0 finado tinha um grande numero de 
amigos, que não podiam deixar de o acompanhar 
até à sua ultima morada. cs 
"Como o finado era par do reino e oflicial-mór 
da casa real, o seu cadaver foi levado para o ce- 
miterio em um coche da mesma casa, seguido de 
uma berlinda com o prior da freguezia. As ou- 
tras carruagens onde iam os padres eram de alu- 
. ) 5a y ' . 
Po eu que.o sor. marquez de Ficalho, que ia 
no prestito representava el-rei. Os snrs. prési- 
dente do conselho e ministros do reino e das 
obras publicas tambem alli iam. 
+ Tem tido grande extracção a traducção de 
«L'homme-femme» de Alexandre Dumas. A tra- 
ducção é esmeradissima e faz honra ao snr. San- 
tãs Nazareth, que n'este seuultimo trabalho man- 
teve a reputação de mancebo estudioso e -de ta- 
lento. À traducção é tanto mais. apreciavel, - por 
ser realmente dificil. Em quanto ao livro a sua 
rapida e sempre: crescente extracção, indica que 
tem agradado. -Do seu merecimento não fallo, por- 
que não tenho dotes para tanto, 
Cartas de Moçambique dizem que em Inhamba- 
ne reina o socego,e que se espera alli todos os dias 
o governador geral. O coronel de segunda Jinha 


| João Loforte, ainda não marchou com a expedi- 


ção de Cafres contra o Bonga. Da Zambezia sabe- 
se que está ameaçada de unia grande fome: »por 
causa da falta de chuvas o rio não inundou como 
costumava; e a colheita foi escassa. Mesmo na ca- 
pital se sente esta carestia a ponto do milho, ali- 
mento principal dos Cafres se ter elevado a 706 
réis fortes a fanga, 7/4 de alqueire, quando: em 


|outros annos o preço ordinario costuma ser de 


200 a 240 réis.-Tem havido muitas febres, mas 
sem resultados fataes. : 

- O canal de Moçambique tem estado: borrasco- 
so. De 23 a 27 de fevereiro cahia um grande 
temporal que alli chamam. Manaumeaia, enas 
Mauricias tufão. Descarregou todo sobre Chilua- 
na e Sofála aonde fez bastantes estragos, dando- 
se como perdido alli e brigue palinha «lRaparel» 
pertencente ao abastado negociante da provincia 
de Moçambique Mussajy Valyy. O brigue tinha 
sahido em fevereiro e até ao principio de julho 
não bavia noticias delle; a seu bordo entre pas- 
sageiros e tripulação contava-se 60 pessoas. Em 
Quilimane perdeu-se a barca franceza «Jamaica», 
pertencente à casa de Marselha Regis ainé. 

- A-mala de Macau refere-se a 10 de julho, e 
dá em socego a cidade. De Timor refere-se a ma- 
la a 8 de maio, e não havia alteração no socego 
publico, tendo prestado vassalagem o coronel re- 
oro do reino de Cairuby. A escuna «Principe 


Carlos» chegou de Timor em 30 de junho, tra=/ 


zendo a seu bordo dous officiaes, um Jacultativo 
e 20 praças de pret. Acha-se preso, a bordo da 
canhoneira «Camões», o consul do Perú pronun- 


ciado pelo crime de homicidió frustrado. Está en=| 
carregAto, dO consulado o subdito peruano D. Ale-| 


xandre Monacho. Foi por ordem do snr. gover- 
nador geral da provincia, a Cantão, o snr. procu- 
rador dos negocios sinicos, tractar-com-o vice-rei 
sobre a remoção dos postos fiscaes. 

Foram concedidas aos snrs.:' 5 49 

Bacharel Constantino Maximo de Souza Grue- 
des, juiz de direito da comarca de Povoa de La- 
nhoso—licença por trinta dias, 

Bacharel Alberto José da Silva de Souza Lei- 
tão, juiz ordinario do julgado da Lourinhã—dita 
por sessenta dias. polisgas DO 

Bacharel Antonio Avelino Serrão Coelho de 
Sampaio, delegado do procurador regio na co- 
marca de Porto de Moz—authorisação para fazer 
uso de licença anterior por trinta dias. 

Foi promovido a capitão de mar e guerra o 
snr. Caetano Alexandre de Almeida e Albuquer- 
que, governador geral de Cabo Verde. 

» Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43 e as pequenas a 43,05. 

"Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 26,10; ditos pequenos a 26,20 ao cambio 


de 940. U ouro 
transacções 


“- 


Elfectuaram-se em inscripções de 
assentamento com o semestre corrente, a 42,95 
e 42,92. Coupons com o semestre corrente a 
42,85. Consolidados hespanhoes de 3 p. c. inter- 
noa 26,06. 
| À alfandega de Lisboarendeu hoje 13:5153306 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 3 9:14818328 
réis. | E a 
= ontem 
GUIMARAES, 29 DO CORRENTE —(Corres- 
ndencia particular) — Na assembleia geral do 
Eínco de Guimarães, que hoje teve lugar, foi ap- 
provado o parecer do conselho fiscal sobre o ven. 
cimento dos gerentes, e em seguida passou-se á 
eleição dos referidos gerentes, e sahirgm eleitos : 
Francisco Ribeiro Martins da Costa, Francisco Jo- 
só da Costa Guimarães e João de Castro Sampayo. 
Substitutos: Antonio José Ferreira Caldas, José 
Maria da Costa e Antonio Maria Duarte Ribeiro de 
Carvalho. O que tenho a honra de lhes participar 


tr | cm 7" 
Nynopse do «Diario do Governo» n.º 
192 de 28 de agosto . 

' MINISTERIO DO REINO 


' Portaria approvando-as medidas tomadas pelo 
governador givil de Bragança para regular o ser- 
viço dos expostos e recomendando que ellas conti- 
nuem para Q futuro, a fim de que não volte o atra; 


— Circular remettendo aos governadofes civis 
do continente do reino e das ilhas adjacentes exem- 
lares do questionario elaborado pela-commissão de 
A querito parlamentar sobre as-causas da-emigra 
ção para serem distribuidos. pelos respectivos admi- 
nistradorgg de concelho, a fim de satisfazerem és 
diferentes informações que plJi se exigem e de con- 
sultarem sobre o assumpto pessoás instryidas dás 
localidades. 0 , ao 
“o Portaria dando as providencias necessarias 
para que 0s delegados de saude-sejam informados 
; Beça almente do estado sunitario dos 


| CONÇElhhon, 


“.. 104 RH! 


chegar Á . ; Br 


“differêntes 


«Despachos effectuados pela direcção geral 
de instrucção publica em 17 e 24 do bi 8 de 
Do Co MINISTERIODA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 30. 
47 MÍNIBTERIO DA FAZENDA 
Desenvolvimento da importação e exportação 
da alfandega de Elvas“no mez de julho. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Receita do caminho de ferro do sueste na gse- 
mana finda em 22 de junho. 
Dita dos eaminhos de ferro portuguezes em 
igual periodo, | 


TELEGRAPHIA 
º Ao Conninoreis de Perto ; 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 


PARIZ 29 A'S 12H. 15 M. DAM: 


À «Liberté» publica um telegramma de Lima 
de 12 de agosto dizendo que Manoel Pardo fôra 
eleito presidente por grande maioria, 

A «Gazeta de Colonia» publica um artigo pre- 
conisando a alliança da Allemanha e da Austria, a 
qual tornaria a Russia ea França impotentes, e 
aconselha manobras communs ags exercitos e es- 
quadras allemã q austriaca. 


BOLSA DE PARIZ 28 — Novo emprestimo 
88,67. 3 p. c. fr. 55,47. b p. c. idem 85,65. 
3 B: c. hesp, interno 26,00. Idem externo 30,00 
a 29 k . Portuguez 42,00. 

oo E LSA DE ANVERS 28 —3 p. c. hespanhol 
8+ 

HOLSA DE AMSTERDAM 28 — Hespanhol 
50 1/g. Portuguez 41 7/,. 


LISBOA 29 A'S 11 H. E 49 M. DA NOUTE 


MADRID — Uma estatistica publicada pela 
«Tertulia» dá como eleitos 13 conservadores anti- 
dynasticos, 10 dynasticos, 69 republicanos, e 288 
radicaes. A' ultima hora ha a crença de que Rios 
Rosas foi eleito deputado. A «Egualdade» confir- 
ma que Cabrera não quer encarregar-se da direc- 
ção dos negocios carlistas. |. | 


ee o o e E mis + TE a TD a e a a e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
British authors 


Tauchnitz editiom 
EE 150 volumes diversos, dos ultimos 


publicados, d'esta collecção em obras de um e 
dous volumes. 


“Na livraria Internacional de 


vê (4363) 

Alexandre Dumas fils 
r gHOMME FEMME, 1 vol......... Do ata * SAD) 
L “Refutations de Em. de Girardin..... 400 
Ha-mais outras 4 refutações 2, .,......... 200 
Tour du monde, 1.º semestre 1872,,...... 28600 
MORIZOT, Le Christ avant Bethltem, 1 | 
"vol. 8.º....... o DS o a “adro - 15200 
NICOLAS, L'Etat sans Dieu, 1 vol....... - 600 


LUBBOCK, Les origines de la civilisation 
état primitif de Vhomme et maurs des 
sauvages modernes, 1 vol. 8.º, illustré... 38000 

JACQMIN, Les chemins de fer pendant la 
guerre de 1870, 1 vol. 8.º............. 15600 

E outras movas publicações francezas neabam de 

+. - . 


Livraria Internacional de 
E. Chardron 
| (4364) 


O SERINGADOR 


(8.º anno da sua publicação) 
piso por todo o mez de setembro proximo 

como de costume. Avisa-se o publico para que 
não confunda este repertorio com outros que por 
ahi se vendem com titulos imitantes, para eS905 


02) 


O": que se acham é venda em Lisboa e que 
se rêmettem para as províncias, francas de 
porte, a quem enviar sus importancia em estampi- 
lhas ou valles do correio a P. Piantier, travessa da 


"é 


Victoria, 71. NE la 
Obras de F. Adolpho Coelho 

«A sciencia allemã e a ignorancia portugueza», 
n.º 1 Hitbner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 ra. 

«Algumas observações ácerca do Diccionario 
Bibliographico Portuguez e o seu author, folheto 
em 8.º, 100 rs. 

«Sobre a necessidade da introducção do ensino 
plo da glottica em Portugal», folheto em 8.9, 


fmá 


rs. 
«Theoria-da conjugação em latim e portuguez», 
1 volume em 8.º, + MA E aim 

«O relatorio do enr. Latino Coelho ácerca do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 
pho Coelho», 200 ra, 


«A Gran-Duqueza de Gerolstein», opera bur- 
lesca em 3 actos e 4 quadros Po Henr lhac e 
Ludovic Hulévy, traducção de Eduardo Garrido, 
2.º edição, 1 volume em 18.º, 400 rs. 

As Georgianas | 

Opera burlesca em 3 actos, por Jules Meinann 
traducção de Eduardo Garrido, 1 volume em 18.º, 
400 rs. 

js Fernanda 

Comedia em 4 actos por V. Sardou, versão de 
Ernesto Biester, 1 volume em 18.º, com o retrato da 
actriz Emilia Adelaide, 500 rs. 

Thentro de Paulo Midosi 


«Arte e o coração» — «Procopio Baeta» — «À 
gran-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», 
1 volume, 300 rs, ' 

O cosinheiro dos cosinheiros 

Collecção de mais: de mil receitas de cosinha 
e copa, regras de servir à mezu, arte de trinchar, 
ete, sig; dá bello volume de 752 paginas ornado de 
40 gravuras, salidamente cartonado, 15000 re. 


EM VIA DE PUBLICAÇÃO 
Segredo da Viscondessa 


Românce original por Pinheiro Chagas. 
no e a (3969) 


Ão clero illustrado 


A livraria Chardron e na typographia Lusita- 
N na, rua das Flores n.º 84, acha-se á venda a 
«Respeitosa resposta ao discurso do snr, visconde 
de Azevedo».— Preço 100 réis. (3949) 


E E E a a op pm 
DR 
” Domingo 1 de setembro 
— TFT. BAQUET.—-Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense—O drama em 5 
acton ip A gnadros ca «Cora ou a escravatura bran- 
ca». — Às 8 horas e meia em ponto, 

PALACIO DE CRYSTAL. —Grande fes- 
ta musical ás 5 horas e mein da tarde. —Córos por 
80 creanças, banda & franceza, banda á prussiana, 
eg Pisa batalha de Paysandú. — Entrada geral 
100 réis. : 

PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro Gil 
Vicente—Sarau dramatico e musical, em beneficio, 


jno qual tomam parte os professores Landeau e 


Rente e alguns amadores. —A's 8 horas e meia. 
- Preços—Superior e galerias 500 réis. —Os bilhe- 
tes acham-se á venda no Palacio de Crystal, 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 
“DOMINGO 1 DE SETEMBRO 
A's 5 horas da tarde 
— Grande.e variada funeção pela célebre compa- 
nhia dos SEIS IRMÃOS AMERICANOS, que tan- 
tos applausos tem recebido em todas as partes onde 
tem trabalhado, pelos dificeis e surprehendentes 
trabalhos que executam. Esta 'gompanhia qua apaba 
dé chegar da cspital apresentará n'este dia os seus 
melhores trabulhos. O espectaculo será annunciado 
r'programmas € cartazes, css ss! 
cs O bilhetos acham so desde já à venda nos si- 
Itiog dogostume. cito -do (4867) 


———€c€*€—————e e — e ——————— em meme 


A” caridade publica 


HE familias a quem:o infortunio persegue des- 
piedadamente e n'este caso está a minha. Meu 
pai morreu de um desastre, deixando ficar ao aban- 
dono minha mãi e irmãs; eu e meu irmão, apesar da 
nossa pouca idade, fomos, á custa de improbo e par- 
camente remunerado trabalho, ganhando os meios 
para a sua subsistencia; mais tarde meu irmão foi 
chamado para o serviço das armas, peiorando, por- 
tanto, as nossas circumstancias. Para cumulo de 
desgraça, fui eu uma das victimas do desastre que 
se deu na quarta-feira na viella da Neta, cahindo 
de uma prancha collocada á altura de dous anda- 
res, numas obras a que alli se anda procedendo, e 
ficando gravemente ferido! Em tão triste conjun- 
ctura, recorro à caridade das pessoas bemfuzejas, 
Fpsudo-ras uma esmola para minha infeliz fami- 
in, de quem eu era:o unico amparo, em quanto me 
não restabeleço dos graves ferimentos que recebi. 
As quantias com que essas pessoas se dignarem 
soccorrel-n poderão ser entreguesna livraria do fal- 
lecido snr. José Lourenço de Souza, hoje pertencen- 
te ao enr. José de Mattos Carvalho, na rua do Bom- 
jardim, defronte da viella da Neta. 
Antonio da Rocha. 


Festividade 
Nº. domingo 1 de setembro festejn-se a imagem 
do milagroso Senhor Jesus de Além, erecta na 
sum capella na baixa da serra do Pilar, haverdo na 
vespera á noute fogo preso, illuminação e musica, e 
no dia festa de igreja, arraial e musica. E' orador 
o reverendo Barroso. (4347) 


Alba So Io La 
Agradecimento | 


po José Gomes agradeçe a todos os ill.meo 
e exc.=º! snrs. que tiveram « bondade de assis- 
tir ao responso por alma de sua filhinha Eugenis, 
que teve lugar no dia 25 do corrente na igreja de 
Santo Ildefonso, protestando a todos a sua eterna 
gratidão, 

Em particular agradece aos dignissimos meza- 
rios da Senhora da RR o A pela sua assistencia 
a tão religioso acto. 

Porto, 30 de sgosto de 1872. (4349) 


é | Doe [ida Ep É DRM DD 
Agradecimento. 


A Piá José de Mattos agradece a todos os ill.mos 
e exc.=! senhores que tiveram a bondade de 
assistir ao responso de gloria por alma de sua fi- 
lhinha Carolina, que teve lugar no dia 25 do cor- 
rente na igreja de Santo Ildefonso, protestando a 
todos a gua eterna gratidão. 
Porto, 30 de agosto de 1872. (4348) 


PRPRELPP PRELERRRER EPE RERE Re? 


ANUNCIOS 


“" Agradecimento 


OMÃO Trusmonte agradece a todos os ill,mo 
R senhores que lhe fizeram & honra de assistir 
aus responsos de sepultura que tiveram lugar na 
igreja da SS. Trindade no dia 17 de agosto por al- 
ma de sua presada esposa D. Francisca Pinto dos 
Santos, ficando a todos eternamente grato. 

Porto, 23 de agosto de 1872. (4307) 


| 


| 


Queijo londrino superior 
Rua de Bomjardim, esquina da de 


Fernandes Thomaz 
(4368) 


“NOVA SOCIEDADE 


j 


FIENDO cessado no dia 20 do corrente a socie- 
dade que girava n'esta: praça sob a firma de 
MACEDO PINTO, MOURA & C.º, os abaixo assi- 


gnados, ex-socios da mesma, e à cargo dos quaes 


ficou todo o activo e passivo, coustituiram se em 

nova sociedade -sob a firma de 
Antonio Gomes de Moura & C.* 

pare continuarem o mesmo commercio da extincta 

sociedade, devendo todas as ordens de vinhos serem 

dirigidas como até aqui, ao deposito geral 4 rua de 

3, Lazaro n.º 419, aoude serão cumpridas com toda 

a pontualidade. as Meca sita. 

Porto, 26 de agosto de 1872. + 

| Antonio Gomes de Moura, 
Martins & Peres. - (4303) 


CHEGARAM! 


Os Dellos meldes de Coimbra 


17S—RUA DAS FLORES—178S 
ia (4249) 


MARIA do Carmo de Carvalho Mimoso, viu 

a vn, de Linhares, é credora sobre a herança 

ue ficou por fallecimento de Pedro du Silveira 
into, de Valdigem, da importancia de 2:06538N7 
réis por duas lettras da terra, que se hão-de ven- 
cer no dia 28 de novembro de 1872; a qual protes- 
ta haver pelos bens da mesma herança, o que faz 
publico para que chegue ao conhecimento de todos 
e se não possa allegar ignorancia, e por isso previ- 
ne que ninguem contracte sobre os bens da mesma 
herança, pois que se algum contracto sobre taes 
bens se fizer, que seja prejudicial, á4 annunciante, 
protesta recorrer nos meios que são authorisados 
pelos artigos 1:030 e seguintes do Codigo Civil. 
3 (4232) 


LOUÇA INGLEZA 
ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 


ECEBEU grande e variado sortimento em ser 
viços de jantar, almoço, chá, lavatorios, vi- 
«ros, crystaes e uma grande remessa de louça ama.- 
rella, recommendavel pela sua fortidão e baixo pre- 
ço para uso de cosinha e campo, etc. 

Ha Preços fixos 
ENCAIXOTA-SE PARA TODA A PARTE 
N. B, 

Em consequencia d'este estabelecimento se 
mudar para o S, Miguel para a 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA) 
N.” 13, 15 e 13 
Principia do 1.º de agosto a fazer abatimento 


de 10 por cento a quem comprar de 308000 réis 
para cima, (3665) 


Bernardino de Souza Carneiro 
-— 410 — RUA FORMOZA — 414 


ECEBEU um grande sortido de fechaduras 

francezas; ferramentas para jardim; umgran- 

de sortimento de puxadores de vidro, porcelana e 

madeira e muitas outras ferragens, que vende por 
preços rasoaveis, | (3538) 


FIOS DE LINHO 


ECOS roçar dei era da DB 
“Progresso Marilimo do Porto 
Vendem-se TO acções, 8D Taypas, 4,º 


se diz, - 
o (4264) 


Garrafas pretas 


ragaya pe 89 co. 


| 
o o 4 
| . 
Ra = 


Vendem-se (4 Mi- 


LUGA-SE 


MA linda casa de um andar, com bastantes 
commodos, agua de bica e tanque, e uns bal- 


EA Es 


cóea de terra para jardim ou horta, sita na Ribrira|- 


de Abbade, freguezia de Valbom, junta quinta do 

Freixo, e tem excellentes viatag para q rio Douro, 

prio na 4 peguena distancia d'este, Trata-se na 
ua: de 3. Lazgro n.º 979. 098) 


o MARÇAN 
ra RECISA-SE | 
P Sos Reboleiro rea 65. mr ma rir 


4 


(4121) 


P 


de 1.º. qualidade, 


escripto- 


AGENCIA FINANCIAL 
DO THESOURO PUBLICO ESPANHOL 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Nº dia 30 do corrente continua na agencia d'este 

€ Banco no Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, 0 

pagamento dos coupons de divida interna hespa- 

nhola nos possuidores das relações n.º 281 a 360. 
Lisboa, 28 de agosto de 1872. | - 


Pelo governador do Banco Nacional Ultramarino, 
4. D. Pacheco. (4360) 


À tosisdndo commercial que girava n'esta praça, 

sob « firma de Castanheira & Irmão acaba de 

ser dissolvida de commum accordo . por escriptura 

de 22 do córrente, ficando o activo e passivo da 

mesma a cargo do socio José Antonio Castanheira. 

Porto, 26 de agosto de 1872. > 

José Antonio Castanheira. 
Augusto José Castanheira. 


(4357) 
Recompensa ma Exposição de Londres do 4862, 
mem AGUA DE 
ZM] MELISSA DOS 
=. | Carmelitas 
Ei E DE BOYER 


Successor unicu: Paris rue Taranne, th 
Elficaz contra a Cholera, Apoplexia, Paralysia, Enjoo 

(mai de mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, etc. 
Deposito em Porto, casa de Henrique Jesé Finto, 

(2102) 


Constructor e afinador de pianos 


cg per Henrique Marsh, de Londres, fi- 
lho de James Marsh, fabricante de pianos, 
Bedford Square, Londres, empregado ha doze annos 
na muito ucreditada fabrica dos snrs. Collard & 
Collard, tem a honra de offerecer ao publico os seus 
serviços. 

À sua grande experiencia, que é a melhor ga- 
rantia para a boa execução de qualgner obra que 
se lhe confie, é o bastante para tecer-lhe o elogio. 

Tem um grande sortimento de feltros brancos 
de todus as qualidades e grossuras, cordas de aço 
das melhores fubricas inglezas, e todos os mais 
utensilios necessarios e proprios da sua Arte. 

As pessoas que queiram honral-o com seus tra- 
balhos podem dirigir-se a casa do sur. Maia e 
Silva, rua de Santo Antonio n.º 71, e Raws & C.", 
rua de S. Francisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 

(4387) 


LUNES DE CERA DE LISBOA 


DEPOSITO GERAL NO PORTO 


-B0—RUA DO LARANJAL— 5? 


PREÇOS 
Nao sos ovas a e dn r ano a +» Bgrosa 500 réis 

Sr RES EP » 650 » 
PE Dodi ANT RITA NT » 700 » 
3 Aguia oa nto arnio: d o puta » 150 » 
SA ÇÕ ida Danos mo: » 800 » 
E E Ebro ssa » 15000 » 
DE (US TM RS RA RE » 138000 » 
DRDS: qua co dao do cocos » 13100 » 
Teem desconto compras por junto 

(3643) 


Vo SE a quinta da Ribeira, lugar da Aze- 
nha Nova, freguezia de Gninfães, proximo & 
ponte de pedra; boas easns para seuhorio e casei- 
ros, grandes ramadas, toda murada, com um bello 
pomar. Quem a pretender dirija-se à rua de Santa 
Thereza n.º 5. (4356) 


* Não mais tinturas 
progressivas 
Mistura ORIZALINA vegetal 


DO DOUTOR JAMES SMITSON 
(UM SÓ FRASCO) 


" 
TORNA INSTANTANEAMENTE Á COR NATURÁL CS 
. LOS E A BARBA 


ÃO é necessario lavar nem antes nem depois, 

A applicação é das mais simples, o resultado é 
immediato; não suja a pelle e nunca póde - prejudi- 
car a saude. —Para convencer os incredulos o egnr. 
Francisco da Costa Leal, cabelleireiro na rua dos 
Inglezes n.º 46, opéra sobre as pessoas que deseja- 
rem ensaiar este maravilhoso producto; à caixa com 


CABEL= 


se 


* Jescova e pente, 13400 réis, caixa só com o frasco 


18000 réis; banho vegetal 500 réis. 

É, & Deponito geral para venda em-grosso, L. LE- 
GRAND, fornecedor de 8. M. o imperador, 207 rua 
de Saint-Honoré, em Pariz. No Porto, snrs. Ferrei- 
ra & Irmão, Bainharia n.º 77. (201) 


RORIZ 
PORTO 
“Te3-Rua das Flores e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica NET / - 
nhola. ati — (3672) 


ASAE uma ensa nova para grande familia 
desde o 1.º de setembro, sita na estrada de 
Carreiros, na Foz, em frente da Senhora da Luz e 
da praia dos banhos, S N, com azulejo amarello, 
pegada á casa n.º 73; a fallur na casa immediata 
com Rodrigo de Freitas Pires Guimaríes. (4915) 


MASSA rertonaL 7 XAROPE 


de NAFÉ DELANGRENIER 

Em PARIS, 26, rua Richelieu, É 

SO Medicos dos Hospitaos de Paris cerlificáram BR 

a sua superioridade sobre todos os mais Xaropes o RES 
sua ellicacia poderosa contra as Tosses, Asmas, K 

Gripas, Irestações do pcito, elc. sa 
Deposito em todas as boticas de Porto e de E 

Portugal, 


” n ps 2 24 ts bodes “ ” 4 
ER LR RR edi PA SR 
pan caa o ando Ode e ga ] 
aa a é PÇA DTL 


POMAD 


Ena Wo ; 
o ei 
+ tha | 4 
» 4 
et ça 
o 


E 


te 


(2299) 


À SYMPATHICA 


INVENÇÃO | 
DE | 
José Joaquim Rei, pharmaceutico 


Doc momentaneamente o pêlo da cara e 
até o eubello em grande quantidade, sem cau- 
sur o menor damno á cutis. - 

Não se garante a genuinidade dos frasços que 
não levarem o rotulo dos estabelecimentos em que 
estão depositados, . 

DEPOSITOS EM LISBOA: —Pharmacia Lis- 
bonense, do author, largo dá Carpo Santo n.ºº 29 e 
30, e no deposito de drogas, rua do Arsenal n.º 168. 

NO PORTO: —Drogaria Sequeira, Buinharia 
n.º* 63 e 65 (esquina da Ponte Nova, casa ver- 
melha). 

Tambem se vende na pharmacia Pinto, Loyos 
n.º 86 62) 


Rua do Laranjal (aos Tres Reis 
Magos) n.º 24 à 28 


LUGA-BE do 8, Miguel em “diante o armazem 

onde estava o deposito e vendagem da fabrica 

le tabacos Regalia. Tracta-ge na rua de D. Pedro 

n.º 18. (4954). 
Vindimas 


FRENDEM-SE douslagares de madeira de bor- 


4165) | MM ps fortes, Lovam 10 pipas cada um, 


- UMA MACHINA PARA ESMAGAR UVAS, 
dec nd ga FRANCEZA, .' | 
| - Reboleira n.º 65—Porto 
ess 0 ei voo (4801) 
UEM tiver um selim em bom uso para vender, 
e um oculo de ver ao longe, tambem em bom 
usu, fulle na rua do Ferreira Borges, loja de fer- 
ragens. * (4365) 


Lotes envidraçados 


“PENDEM-SE dous, podendo servir para loja o 
escriptorio. Rya das Flores n.º Gs. (4366) 


Francisco da Motta Teixeira. 


Machinas de costura 
PARA INDUSTRIA . 


Dos bem conhecidos fabricantes inglezes 


JONES &C.º 


AGENTE Fonseca, RUA DO BOMJARDIM 
N.º 138140 


A de chegar novo sortimento d'estas ma- 
cbinas, unicas que podem satisfazer aos artig- 
tus alfaiates, chapelleiros, correeiros, colchoeiros, 
costureiras, sapateiros e gaspendeiras. A bon cona- 
trueção, o variado trabalho e o admiravel ponto 
que produzem, collocam-nys acima de todas ns ou- 
tres, e tem merecido especines elogios dos jornios 
industrinses da Inglaterra e do continente. 

- Grande sortimento do agulhas e accessorios 
para concerto das machinas, 


ENSINO INDUSTRIAL GRATIS 
(2969) 


Talos e linguas de bacalhau 


CIMA DO MURO N.º 140 
(4208) 


nom Dio A ASR IS ST DS DES PD Area 
) Vira de Mello Menezes e Castro, casado, 
aa proprietario, morador no lugar e freguezia der 
5. João da Foz do Souza, concelho de Gondomar, 
por seu procurador, Francisco da Motta Teixeira,. 
annuncia que por falte de titulos requereu na con- 
servatoria do 2.º districto da cidade do Porto o re- 
gisto provisorio do dominio directo da 5.º parte e 
fóros annuaes abaixo mencionados, que tem e pes- 
sue na área da dite conservatoria, impostos em di- 
versos predios sitos nos lugares de Mexidinho, 
Santa Marinha, Lamaçães, Grande, Villa Cova, 
Além, Costa e Ponte Preiro, freguezia de Pedroso, 
concelho de Villa Nova de Guya, a saber: 134,848 
litros de trigo, que correspondem a 7 alqueires e 
3/4 e 98,961 litros de meiudo, que corresponde a 5 
“lqueires e 3/1; e uma emeia gallinha e 18660 réis 
em dinheiro, que lhe é obrigado a pagar Francisco 
Geraldo du Silva Sardinha e mulher, mestre pedrei- 
ro, do lugar de Mexidinho, freguezia de Pedroso; 
nais 108,750 litros de trigo, que correspondem a 
6 niqueires e 1/4, 76,668 litros de meiade, que cor- 
respondem a 4 alqueires e 3/, é 1/, 6 uma e meia 
gullinha, que lhe é obrigado a pagar José dos San- 
tos e mulher, carpinteiro, do lugar de Mexidinho, 
da dita freguezia; mais 50,568 litros de trigo, que - 
cerrespondem a 2 ulqueires e3/,e1/ e 1/3,,e 27,180 
litros de meiado, que correspondem a 1 e meio al-: 
queires, e 3/2) esuma galinha, que lhe é obrigado 
a pagar Thomé da Silva Teixeira e mulher, do lu- 
gar do Bairro, da ditu freguezias mais 14,137 litros 
de trigo, que correspondem a 3/, e 1; de alqueire, 
3,805 litros de meindo, que correspondem a 3/., € 
!/32 de alqueire, que lhe é obriga da a pagar Quite- 
ria Fernandes, viuva, lavradeira, do lugar de Mexi- 
denho; mais 7,068 litros de trigo, que correspon- 
dem x 3/, e 1/49, e 6,525 litros de meiado, que cor- 
respondem a 3/, que lhe é obrigado a pagar Ma- 
noel Domingues e mulher, aquelle ausente, do lugar 
de Mexidinho; mais 8,700 litros de trigo, que cor- 
respondem a meio alqueire, 0,543 litros de meiado, 
que corresponde a 1/; de alqueire, e meia gallinha, 
que lhe paga a viuva de Manoel Fernandes da Sil- 
va Jobelano, do dito lugar; mais 11,962 litros de' 
trigo, que correspondem a 1h; de alqueire, e 
10,875 litros de meiado, que correspondem a 5/, de 
alqueire, que lhe paga José dos Santos Oliveira, 
casado, droguista, da Cidade do Porto; mais 5,437 
litros de trigo, que correspondem a 5 de alqueire, 
e 4,86 litros de meiado, que correspondem a uma 
quarta e 1/,» de slqueire, que lhe paga Manoel Ri- 
beiro da Silva e mulher, trolha e taberneiros, do. 
lugar de Maxidinho; mais 3,97 litros de trigo, quo 
correspondem a B/ç de alqueire, e 8,27 litros de 
meiado, que corresponde a 3/1, de alqueire, que lhe 
paga Manoel dos Santos, pedreiro, e mulher, do 
dito lugar; mais 1,64 litros de trigo, que correspon- 
dem a 3/ de slqueire, e 1,09 litros de meiado, que 
correspondem a tg de alqueire, que lhe pa;ram os. 
erdeiros de Mariunná Nunes, do dito lugar; 
mais 1,09 litros de trigo que correspondem a 1/g 
de alqueire, e 0,55 litros de meiado, que correspon- 
de a 1/ de alqueire, que lhe paga Munocl Gon- 
galves, pedreiro, e mulher, do dito lugar; mais. 
8,9) litros de trigo, que correspondem a meio al- 
queire, que lhe paga José Fernandes da Cruz é 
mulher, lavradores, moradores em Lijo, freguezia 
de Villar de Andorinho; mais 7,34 litros de trigo, 
que correspondem a 3/, e !/,ç de alqueire, 8,39 litros 
de meiado, que correspondem a meio alqueire, e 80 
réis em dinheiro, que lhe paga José dos Santos é 
mulher, do lugar de Ponte Pereiro; mais 4,36 litros 
de milho, que correspondem a !/, e 2/18 litros de 
trigo, que correspondem a 1/,, que lhe-paga Antonio 
Alves de Barros Malícia e mulher, negociante, de 
Ponte Pereiro, pura ajuda do fôro ao cubeça d'esto 
Manoel Moreira da Silva; mais 4,36 litros de milho, 
que paga Joaquim de Souza do Carvalhal e mulher, 
do lugar de Espinhaço, freguezia de Avintes, para 
njuda do fôro no sobredito cabeça; mais 17,40 lit:og 
de trigo, que correspondem a 1 alqueire, e 4,96 li-“ 
tros de pão meiado, que correspondem a 1/,, que lhe ' 
é obrigado a pagar Antonio Thomaz da Silva é 
mulher, lavrador, do lugar da Costa; mais 17,40 li.” 
tros de pão meiado, que correspondem a 1 alqueire, . 
e 14,18 litros de trigo, que correspondem a 5/, de 
alqueire, e 200 réis em dinheiro, que lhe paga An- 
tonia Domingues e marido José da Silva Braga, ln- 
vradores, do dito lugar, ua 
Quer tiver que pra aos referidos registos o - 
vá fazer por escripto ú dita conservatória no praso 
de 1 anno, a contar do dia 13 de agosto, na certeza 
que, não havendo justa opposição, os. referidos re- 
gistros serão julgados e averbados definitivos. 


Como procurador, - 


Manoel José Godinho. 
(4312) 


or O, ça AM 

NTONIO de Mello Menezes e Castro, casado, 

proprietario, morador no lugar e freguezia de 

3. João da Foz do Souza, concelho de Gondomar, 
por seu procurador, Francisco da Motta Teixeira 
anuncia que por fulta de titulos requereu no dia 
22 do mez de agosto do corrente ANDO, NA conser-... 
vatoria da Villa da Feira, 6 registo provisório de 
diversos fóros que tem e possue na área da dita 
conservatoria, freguezia de Santo, lugar de Maciei- 
ra, impostos em diversos predios eitos n'este dito 
lugar, como mais largamente se póde ver do re- 
ferido registo na referida conserva- 
toria, a saber: o fóro annual de 119,09 litros 
de trigo, que corresponde a 6 alqueires e Bh e 
30,60 litros de segunda, que corresponde a 1 al- 
queire e */,, e uma gallinha que lhe é obrigado a 
pagar na sua casa do Souza, Manoel Francisco - 
Muia e mulher Joaquina Muria, lavradores, do dito 
lugar de Macieira; mais o do fôro annual de 1748 
litros de trigo, que corresponde a 1 alqueire, que 
lhe é obrigado a pagar na sua dita casa do Souza 
Antonio Pereira e mulher Anna de Jesus, lavrado- 
res, do referido lugar de Mucieira; mais o do fôra 
«pnual de 110,35 litros de trigo, que corresponde a 
6 alqueires e 3/4, e 26,28 litros de meindo, que cor- 
responde a 1 e meio alqueire, e ums gallinba e um 
frango, que lbe é obrigado a pagur na sua dita ca-: 
sa do Souza, Salvador dos Santos e mulher Joagui- 
na Clara de Pinho, lavradores, moradores no dito 
lugar de Macieira; mais o do fôro annual de 26,23 
litros de.trigo, que corresponde a 1 e meio alquei-.. 
re, que lhe é obrigado a pagar na sua referida cas 
sa do Souza, Joilo Ferreira Leite e mulher Maria 
Joaquina, do dito lugar, e lavradores. 

Quem tiver que oppor nos referidos registos o 
vá fazer por escripto perante o doutor conservador 
da referida conscrvatoria no praso de um nono, q. 
contar do dia acima referido, em que se requereu [o 
fez apresentação, na certeza de que, não havendo 
Justu opposição, os referidos registos serãs no fims” 
lo praso dito convertidos, julgados é averbados de-- 
finitivos-para os eftvitos legaes, 


Sousa, 23 da agosto de 18792, 


(4811) 


 SALCHICHARIA FRANCEZA 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 | 
Tortas às quintas-feiras e domingos 
FR | (2648) 

ALUGA-sE desde já uma bonita casa com bom . 
quintal e agua na rua da Piedade n.º 59,. on- 

de se póde ver..todos os dias a qualquer hora ; 
para tractar do seu ajuste, ruy do Rosario n.º 98 L.. 
pegar | (1749) | 


y 


Aviso es 

DRA Ferreira da Silva mudou a sua offici-— 

- na de pintor e dourador do largo do Corpo dg? 
Guarda para a rua de Cimu de Villa n.º 197. “> 
Ô | (4163) 


/ 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ENTRE 


Testemunho de gratidão 


M maio ultimo fui acommettido de uma rebelde 

enfermidade pulmonar. Duriinte dous mezes, 
em que a minha existencia correu iominente peri- 
go, fui trsctado pelo distincto facultativo o enr. 
Prudencio Olympio Pereira Macambira, que -em- |- 

regou todos 0s recursos da sciencia para me rou- 

has a uma morte quasi certa. Não ha phrases que 
possam descrever os cuidados e os carinhos que O 
mesmo senhor me dispensou, velando solícito á ca. 
beceira do meu leito e animando- me sempre com 
palavras consoladoras. Julgo, pois, do meu dever | suas acções, dentro de trinta dins, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32. 
dar um publico testemunho de gratidão a tio ha Porto, 19 de ugosto de 1872. 
bil facultativo; e releve-me a proverbial modestia 
de s. s.* se mesirvo d'este meio para patentear-| . - 
lhe o p ofundo reconhecimento de que me acho pos-4 | 
suido pelos serviços que me prestou durante a mi 
nha pertinaz doença, 

Aproveito tambem o ensejo para manifestar 0 
meu reconbecimento no grande numero de amigos 
que por essa occasião me visit: ram, e creiam que 
couservarei sempre viva na memoria a lembrança 
de tantas finezas e provas de estima que recebi. 

Antonio José Pereira Coelho. 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


(Sociedade anonyma de responsabilidade limitada) 


O gerente, 
Henriirio Kendall. 


das seguintes estradas; 
Estrada real n.º 82, Porto a Villa Pouca de Aguiar 


PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 


EM, conformidade com a disposição do $& 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os snrs. ae- 
cionistas a entrarem com a 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DO PORTO 


Esta direcção pretende contractar o equinos de pedra britada para a conservação |8 


(HORA DAGREIRA DE PAGUEI A VAO aten 
WHITE TAR LINÉ dr MAURITIUS, capi- 


tão Culbertson, espe- 
ra-se para sahir com - 
brevidade UN 


| aca carga e passageiros, Ou conai ta- 
. prios Charles ga e pag & cs, agir nsigta 
ss E n.º 55, 1.º andar. Ds | 


“ompanhia d a Estrella Branca) 


"Rio de x aneiro, Montevideu, Valparaizo, Area, 
Islay e Callao 


Esta companhia vai começar esta carreira com 08 8 seguintes novos e magnificos vapores: | na a | 
Pei e força de 3: Baton oúm cáválios 
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HE 
aq: 
S| 
BRso 
pesado 


OCEANIC— 5:000 ton. e força de 3:000 SETAS J 
TLANTIC—5:000 » e» > 8:000 | ANTARTIC—5:500 >» “0. » re 
ALTIC- 8:00 » 6» » 8000, 2, REPUBLIC- 8:500 Fi rro RR :250) apa Lero pattrá Nei 


Es — Para inelhos | se “comprêhender o tamanho, bastará dizer asda: és- 

plendidas accommodações para mais de 1:000 passageiros. ndanlÃa 
A velocidade é a maidr.conhecida tendo mumoifanto ;paquetes | foito ulti- | 

mamente a viagem mais rapida de que ha memoria mig Inglaterra e » E 


“America 

ta 120 primeiro paquete a partir será 0 — PRRuBidt ra — que sahirdade Li 
va pool em 6 de outubro, derenda: tocar em Lisboa phra receber & o Os passageiros aa e 
acima. Esfe vapor («Republic») percorreu 375 milhas 'êém 24 bord na viagem d é Liverpool 


York. 


(41 89) per peça m-19) 


se Para se e pas- 
Adr eiros tracta-se com 

. Fit ERAS assim como 
“4mo)' 


Fipaa Tier e Bristol 


o po (4355) - 1, tarefa—do ERR? daRê 89 kilometro 21720 m.€—base da plo ado - 600 réis Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tractá-se com os agentes ] Esperá- se O vapor 
hP ) | &B T GUIS. Ea » 4 À aatos 95600 m.e. » - AO , Rir Hawes & O. ué o (oi E ai : 
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Fallencia de é eueiras d dl ou Et 2 a Do Qdo: e “o 43—680 me. , 100 >» Rua de 5. Francisco n.º À Porto. Fo od crrmh. para Gabi no dia 1 de 
REUNIÃO DE CREDÓORES — resbismad s] a, 4h ao >. “46180 me. >» , .T4O > ' | mo entar proximo. 
ÃO tendo no dia 28 do corrente tido lugar a yo Ep õ Ní To - | + Consignatario Hen- 
INT ÃO tendo .no dia 28. do corrento tido lugara | A dardo “89, Porto a Villa Real mw COMPANHIA DA ESTRENIA BR CA (WUITE STAR LINE) E rique Kendall, rua dos Inglezea ne 59; 
so tract; ar da verificaçã jo de creditos e mais diligen- ça 1º tuvert-go Kilometro 3 ao Eilometro 4400 m.e. —base da uno a E - | ) PIC dada os X4246) | 
dulce e pomba nm Bi So d9 So dio cr gran 0 “COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIPICO >> axis > 
1 t o, pelas bs do Loncas, - sabbe Jet, . 61 
do o dia EE que ips rap sa fe tes doa Sb agito O OR ad DO oia da resposta à carta que foi dirigida pelos agentes da segunda aos agentes. dee pri ARE eat e + o 
ga-ãe a todos.on entra, credores aa oram ré Bia ah «donri 9 agro Van BA LTBD mior s 600" > | meiraem Lisboa Rio do. ir A R 
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d and 5 o , no , — m.e » » . O » isboa ; 
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O procurador da massa, E a o = 28 av + a —690 me. - x “700 dd: que assim encetassem vv, s.** relações, que nós acreditamos que devem .é podem ser leaes e amigas. ; ros de todas ds clgises inelusivô camarotes pára 
Rafael Antonio Pereira Caldas. 192 E E x Sl ao E 4 Tem torcida : ; : R |/O caracter de vv. 8.“ e o nosso não permittem isto e aq necessidades commerciaes que a linha de 08: de tôa vitstecendo “óptimo trslotamento para 
(4851) | E veja E: : 39 ao» 80640 me. ja E o > vY. 8.º, como & nossa, tem & supprir' são amplas bastante per que postamos ainbós trabalhar em bó2l todos. Âos surs: passáge eiros;zoda-se o; favor da vi=!.s 
eee eee |. o ; do - 3) 20 4 Et TU me. > q A 125 — hhrmonia e concorrencia. Trem, ao Er» Jegaligar as 6 E mo “peça Era 
COSTUREIR AS im » "do » 37 no »— 42680 me.» « . a , 3 Não pretendemos impugnar nunca bem à força, dem a tohel em: dos vapores da linha do Pacifico; |. tiroontar em 05 BUS passa Pas rg pie a” Rr 
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ARIA de Fonseca precisa que saibam traba- Po, si do a A ç o Go importa - ps + cpa iludir o publico dando aos vapores da White Star Line preraoo peça que vv, 8.” dizem exiggeradas. |, a ptorio do: É ho 
Rã lhar em roupa branca é machina. | | pia e do is E é ; o Dil ap ; ; ! io " o TA op ai nocmos À impugna Ef podiamos a 2tOn POE nã que g retas -eoumeram na, ARA ca arta (go- 3 80 Foi D+ Ri RES PINE o ater 
po”, Sim —140 ' d f od A EE - - beu mo loje em regadans pela com a ue representa n inha do Paciico, nov x apena dêm- 
ari sã am do Homjar 19º, » do - Ggao >» 63600 me. » ; - 800 » do Os seus ânnuncios fallam do tirinha é seis do! Mrvita actual, além de Po gore beta y Ao à pedra? Velo) À mid E 
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oiee ii mem 

RECISA-SE já de uma casa ou andar, que glr- 
P va para pequêna familia. Quem tiver dirija-se 
ao Cufé Lisbonense, rua do Bomjardim n.º 48. para 
ser procurado. ' us 


o (4859) | 
eme so | DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS - 
Arrematação “DO DESTRICTO DO PORTO. 


As condições estão patentes na secretaria da direcção das obras públicas. 


anhã do dia 7 do proximo setembro, em 
o das obras publicas 29 de agosto de 18 


O dia 8 de setenbro proximo às 11 horas da 
manhã, no pateo da igrejn da Santa Casa da 
Misericordia se venderá à quem mais der dous car- 


tes estradas. 
ros é arreios, ete., pertencentes no espolio do exe,mº 


Xatrada reol n.º 8, Porto nos Areos 


361 
condo de Ferreirh, | o (AD, 1.º tarefa do kilometro 25 » 80 kilometro 9,....... 600,0 m. e. —base da licitação. 00,0 
FFERECE-SE ae pessoa de 40 annos, para 21 >» do ag £O a (e Ad DA 600,0 k à 
servir no Brazil: quem precisar procure na tia pp e so, Porto a Valença 
rua do Sal, ilhia n.º 100, casa no 17. (1946) 1. tarefi do kilometro 2 ao- kilometro 6..:...4 800,0 m. e. —base da licitação. ... 
Et e » 6 » EAN SAS . 
Pesos novos de ferro Dry Jão ecoa ooo o A Of 
ss ENDEM-SE na rua do Almada n.º 233 pelos HP, «do x 91 80 or des DD 8000 o CSM as 
preços seguinies: 20 Kilos, 840 réis; 10, És WanIs Ido ca 97.80 ae a E 300.0 É EI DO Seg 
réis; 5, 280 réis; 2, 170 réis; 1, 110 réis. (3993) SE Edtrada rent n.º 2%, Pório a Via qc a foda Aguiar 
TTEN ÃO 1.º tarefa do kilometco 2 40 kilometro 6....,.+ 500,0 m. e —base da licitação. . 
A . | 2 > do 7 6 ao » a 600,0 a. ob *)a » 
Ná 1 MOI SD E > E Li as oi Es 4 | 
Venda importante Estrada SANtRASEaA n. *B, Rorto a Oliveira de Azemeis 
, 1. tarcfa do kilometro 2 ao kilômetro 6.......600,0 m. e. — Eape da Neitação, - 
DONO da bem conhecida e bellissima ninia psp e ro Sho ipa 6000 ; 
1) de Rebelles, freguezia de Taveiro, collocada a mi 10 40 4 Jau e EM 6000 À 
em sítio uprasivel e a um kilometro de distancia | E É 15 as DOR "600,0 = 
da estação do caminho de ferro, bão podendo pelos ; ão SD EUsiito. | : nei h 


Elamal das Devezas 
1.º » tiréta 450,0 in. e. —base da licitação 


seus negocios permenecer n'ella, como era mister, 
para vigiar de perto seus interesses, resolve-se 2 
venrcl-a, Tem ella optimos pomares de caroço e del. 
espinho, excrllentes le gares de vinbo e azeite, sen- | publicas. 

do este feito pelo moder no systema de sangrar por As propostas para esda u nm ;d? 
gi mesmo; produz presentemente de 50 a 60 pip=s isa Spas oia é Uhoras saca spui dia 7 do mez de tera 
de vinho, podendo-se angu-entrr esta cultura sem af. | mataçã 
fectar 08 terrenos proprios para outras de 200 a 

300 pipas, para que bem se prestam estes terrenos, | 
pERuAnA muito e bellissimo vinho com pequena 


ab.si amis >. sa 


& sta pm os 


RA 


"Posto: e secretaria o Aria ro ds saia e 26 de agosto de 1872. 
e “José de Macedo 
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vEngenheinoy ea de atue Te: 


As propostas para cada tarefa deverio apresentar-se na referida aecretarin até da TV Eva da 
que terá lugar a arrematação. —Porto e secretaria Gu 


o direeção preténde contractar o fornecimento de pedra britada porá'a oniirvação das cp rh 


As condições relativas: a gue - + Rea acham-se patentes na gecrétaria dwditatção das obras 


estes fornecimentos devem ser apresentadas em carta gua diem na 
0 em que terá lugar a arre- 


réuio) Jubior, 4 O 


| Como explicação para vv. s.“* q para o público- “quem os t Besos! da io carta nos dia age) 
ana tambem esta — cumpre-nos informar que os dados que constam do annuncio publicado | no «Jornalf: 
de apoio: de hoje são os, es Renata pede documeétitos preçrs que epbveri n "está agência e ch- 
ex 0 fferecemos com a melhor von tade a vv. as.. 
Não temos á vista o an a que yv. 8.º » allúdém; confiamos poréra: que são espeto os-dados |. 
“| que mencionam, Ki ares Rat vStar Line quer, da Pacifio, e a iqn, CG y.Mas,| ví 
considerando qu paci ahi doida a (tons o indo se represente, po rentes as do Pr <& 


Eis stro (tons aba wi eat como é infundada a deoaRis 5 que nos fazem. Quanto 
mero dos vapores da White Star Line embora 0 
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“ha oi 4 podemos assegurar, que em mar 1) navegava Je po | Pipas da Fla White pit os a nha, legal li Se ay uns lugar es, Em à 
vapores: + |venham Passage g 
Ê OCÉANIC. , o! sê Têsê bug ã Porn Sb ruá a a E 
600 réis nho nb inseionmas ta BALNG | usialhio iosdina! A ; 
“TV + qua o F., E so 75 ab nat E fia dido ———— 
sd Do  ADRIATIO. 5, 0 os ud onbuizaiá ab esmmst-su sort do [SUP obosa Stockoln O” b-19% 
mo E df fapigpaleso juca ra RERUBLIO. |. e acibe corno! dee O brigh Sar a 
| a O Is or pç o et nov “pitão Hôgenan, espera-se otteos 1 
dida: além o outros que a companhia possue e naveg or gg ata, ; | RR dino para sahir com ride ai 
» oncluindo aqui esta, resposta 4 carta de , Conelúimos Ma esta ga pér|' Ens Uia ob Gibita o 
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E suuiso as duas linhas. ma ma o dodtib siaseaino 14 Et vê 
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4 3 
870.» ntommodações para passageiros; e a viagem demonstrará o tractamento a bordo e;a velocidade da. fa dia A estuna, aos PIA BC VONEL sá ,: oi 
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gonrias, moveis e tudo .quento pertencer á mesma 
quinta, podendo ficar na mão do comprador, se as- 
sim lhe conyier, parte do preço importe d da compra 
com um modico juro; 2 quem comvier, dirija-se à 
meama quinta, até ao dia 30, de agonio do gotren- 
te nuno, para ver e trnctar do sen ajuste, Kealhid 
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